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T EXPOSICIÓ INTERNACIONAL D'ART 
Bitllets d'abonament a 10 pessetes 

V&üda pera v l · l t a r t 'Bxposloió durant els d i M j horos d'obertura raglamentaria, a ix í 
•om pera I M festes j actea públ ics que s oe'ebrio en ol Palau de Belles Arts y les qne's 
faran on diferents lloes de la ciutat durant el mes de j uny p r ò x i m . 

De venda: en «1 Pnlau de Bollea Arts, Ateneu Barce lonès . Foment del Trebal l Xacio-
nal, Caslco Mercantil, Cfrcol Eqües t re , L l i g a Regionalista, Oírcol doi Liceu, Sa ló Tarés , 
Cír'ool de l 'Unió Mercantil, Confiteria den Mlbre , Basar Guspiuera, Sncoessor d 'Anr i -
gsmma, L l ib re r i a den Dwràn y Borl , «Malson D o r í e - , Figueras, Estere y Hoyos, Ebaniste-
(erla da Reig y flll, kiosco enfront del oarror de l 'Unió y kiosco enfront l 'Hotel Continental. 

La Clca Dr. BOLCET 
pera mal·I t fea dels u l l s , s'ha traslladat a la 
B o n d a de San t A u t s n i , n ú m e r o 4 3 . 
Consulta par i lcu ar: Poiai, 40; de 12 a I y d e 3 a 3 

Clínica de Vies Urinàries y de ta Jtíafriu 

J ) r . S s p i n o s a d e / o s JYlonieros 
m Jtíetge de i'}(ospital del Sagrat Cor 
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Els p o l í t i c s m a d r i l e n y a no a r r i b e n a la 
t l s l ó clara dels nostres prublemes nac io
nals. No comprenen l a So l i da r i t a t , no pe
netren el secret do la seva immensa fo r -
3Q, no endevinen les aspiracions qu ina 
i r res i s t ib le i m a n t a c l ó imposa a Catalu
nya la v igen t campanya des l i iu radora . 

À M a d r i d so lament es t imen y conoe-
belsen la cen t ra l i sac id , o s i g u i la c o n o o ç -
oió e s t à t i c a de la v i d a socia l y l ' o rgan t -
sac ió l a m b ó e s t à t i c a dels poders y ' l s i n 
teressos p o l í t i c s ; n i conoobe izen n i e s t i 
men l ' au tonomia , p e r q u ò es una concep
ció y una o r g a u i s a o i ó essencialment d i 
n à m i q u e s . 

Per a i x ò aquests d a r r e r s dies les n o r e s 
t e l e g r à f i q u e s y t e l e f ò n i q u e s no'us p o r t e n 
dels grans homes d o l cen t ro m é s que pa
raules d ' i g n o r à n c i a y l leugeresa. L a p o l í 
tica de flocions n o dona I m p o r t à n c i a a 
l'esfors insuperable d e l p o b l e de Cuta lu-
oyn. Les nostres r o t a c i o n s , e l nostre t r e 
ball , la nostra propaganda, l ' e f e c t i r i t a t 
«ol sufragi, la p o s i t i r a sobi ran ia p o p u l a r 
reallsada a Cata lunya, s ó n coses i n s ò l i t e s , 
incomprensibles , en t ro ' l s que ban creat y 
•ostenen t o t un r è g i m de l l i be r t a t s a n è -
miques o i lusor ies . 

Nosaltres n 'estem ben satisfets de l 'ac
tual redressament d e l pob le c a t a l à , de l 
contingent de 40 d iputa t s dar rera ' l s quals 
W ha'l p a í s en marxa . P r e f e r i m 40 d i p u 
tats fill8 , i e i s u f r a g i r e p r e s e n t a c i ó naoio-
"ai g e u u í n a y for'tn, a 3 )0 diputa ts fills 
^ . ' / n ^ c a s i l l a t y ' l cac iqu isme, reprosen-
^ c i ó fictícia de pobles atui ta , í o r s a t i a -
orla d 'un poder sense grandesa. Aquests 
arrers s ó n n e c e s s à r i a m e n t esclaus d e l 

^oasoll de Min i s t r e s , y cons t i t ue ixen la 
* F » " o n c i a y la p a r o d i a d e l d re t par la-
iT.entari. Els p r i m e r s , els nostres, s ó n 
rno.1"03 en abso'ut , y fian de cons t i t u i r l a 
roantat v iva de l p o d e r l l eg i s l a t i u . 
T i r"10" 68 p r e c í s r e g o n è i x e r la d i r e c c i ó 
v ' a « n a l i l a t d e l m o v i m e n t de Cata lunya. 
*5 63 pas l 'esfors passatger, mes o menys 
l'ad"61'- ^ u u a c o a l i c i ó de pa r t i t s , s i n ó 
lar v"!08111 r e í l o x i u d 'una a c c i ó p o p u -
d'n» ?'',a desvet l la t Cata lunya pe r r a ó 
dint meto<^e· a f avor d'interossos i m m e -
esi, i ?TOC·da y c o n d u ï d a po r u n p e t i t 
Pre-o , tut01'3· 139 e l l a mata ixa la que'3 
P r l l m i U carnPanya, a ixecada pe l p r o -
Hent r ' 0 r í t í " t n d a p e l p r o p r l pensa
da l ^ J ^ 0 l la en ^ P , en i tu t 'a 9eva 
^da L ' P0"?0»8111 d o l seu d e s t í , capaci
t o eah rai Ti(la P ú b l i c a moderna , com 

Y nn t09 rasse3 capdevauteres. 
u « r p l x o Dreoiearaont t é r a ó en M o -

r e t en sospitar que Cata lunya en pes ac
tua c o n t r a ' l r è g i m r l g e n t . Y ha d'esser 
cec q u i no r e g í que en aquest sen t i t de 
l ' a c t u a c i ó catalana h i ha t o t a la seva fa-
oonda f o r s a . Y e q u i v o q u e n e l c a m í aquells 
que encara a v u i , d e s p r é s de la g r a n bata
lla de l passat d iumenge , seo re tamen l es
peren so luc ions d i n à s t i q u e s en sen t i t au
tonomis ta , aspi racions m o n à r q u i q u e s en 
ia oonoiencia co l ec t i va catalana. L ' e q u í 
voc, la n e g o c i a c i ó , l ' i n t e l i g e n c i a , s ó n sen
z i l l a m e n t imposs ibles : e l r è g i m r o l d r à 
r e t en i r , fins aumentar les seves p r e r r o 
gatives insensates, i ncompa t ib l e s ab e l 
desplegament de les i n i c i a t i v e s nacio
nals; Cata lunya m a n t i n d r à y a c c e n t u a r à 
la seva h i s t ò r i c a y jus ta demanda, x i f r a 
da en e l r e cone ixemen t de ia seva perso
nal i ta t , deis seus poders y negocis , d s les 
seves facultats y ' l s seus drets , de la seva 
au tonomia . 

K l ma te ix p o b l e senyala, ab e l seu b o n 
sent i t p r o d i g i ó s , l ' o r i e n t a o i ó y la finali
tat que r o l assol ir . N ' h l ha p r o n ab veure 
c o m . t o t c rean t l 'An ima c o l e c t i v a , t o t 
acoblant les forses vives, p r o c u r a enfor
t i r p r i n c i p a l m e n t e l n u c l i da l 'esquerra . 
E n pocs mesos han a r r i b a t a 1,600 els so
cis d e l Cent re Nacional is ta R e p u b l i c à . 
S'estan c o n s t i t u i n t a r r eu de la g r a n c i u 
tat y de Cata lunya al t res agrupac ions na
cional is tes y republ icanes . De ls 40 d i p u 
tats ara elegits , la ma jo r i a es arensada. Y 
fins les nostres dretes, i n t l u ldes p e l mo-
r i m a n t , s ó n m é s progressistes, m é s mo-
d e r i i e « , m é s ober tes que en e i restant de 
Espanya. 

Tots , abso lu tament tot? p r o c l a m e m que 
la o e n t r a l i s a c i ó es a c c i ó ensopida dels 
poders, d i r e c c i ó atrofiada dels grans ne
gocis humans: a c c i ó y d i r e c c i ó contra
ries a l ' i n d i v i d u a l i t a t , a los l l i u r e s asso-
ciaciun?, a l t r e b a l l do los grans ciutats , a 
l 'obra magna de la c i v i l i s a s i ó y l ' h i s to r i a . 

Y to ls a f i r m e m que sols l ' au tonomia y 
la l l i b e r t a t p o d e n donarnos la v i d a r o 
busta que'ns cor respon per l l e i i n e l u d i 
ble. Concep tuem desgraciats els pobles 
q u i n m o t o r es una immensa y c o m p l i c a 
da maquina r i a central isada, p e r q u ò s ó n 
sempre c iv i l i s a t s a mitges , l l i u r e s a m i t 
ges, pobles r e l l * , de sang m i g r a d a y men
ta l i t a t pe rduda . 

Si 'ns d i v i d i m en certes q ü e s t i o n s , la 
d i r i s i ó no des t rue ix una c o m u n i ó d'aspi-
r a ü i n n s a u t o n ò m i q u e s fonamouta ls . M a l 
g ra t no t e n i r ela catalans aspi rac ions u n à -
n l m s y h o m o g è n i e s en l o r e l a t i u a to ts els 
p rob lemes socials , e c o n ò m i c s y p o l í 
t ics, en sune ix y 'ns u n i r à sempre l ' i d e a l 
autonomista , la r e a l i s a c l ó de l qua l cons
t i t u e i x e l 11 sup rem de l nos t re i m m e n s 
t r e b a l l . 

P e r ò es e r i d e n t que co r re spon p r i n c i 
pa lment a l ' e -querra catalana l a m i s s i ó 
de orear la r e g i ó a u t ò n o m a . E l nostre 
p rob l ema es nacional is ta y r e p u b l i c í i , do 
rassa y de l l i b e r t a t a lhora ; e x i g e i x la 
d e s t r u c c i ó de l r è g i m u n i t a r i , l a subs t i tu
c i ó de la mona rqu ia , l ' e s t ab l imen t d 'un 
poder j m l i e i a l y u n poder p a r l a m e n t a r i . 
T o t e l pob lo e s t à conrensut de que no 
p o t esperarne l ' au tonomia n l de les Ins-
t l t uc inas vigents , n i de les o l i g a r q u i e s 
actuals, n i d ' aques t o m n i p o t e n t p o d e r 
e x e c u t i n que encarna esaoucialmont l ' o r 
g a n i s a c i ó p ú b l i c a espanyola. 

Y a i x í e s t à ben o r i en t a t e l p o b l e de Ca 
ta lunya en la seva m a t i s a c i ó f o r t a m e n t 
d e m o c r à t i c a y republ icana . E l son esfors 
se p r o d u e i x ober t ament con t r a l o a v u i 
en pou, pe r oposat a los l le is de la v i d a y 
a les oxigencios d e l temps. L a seva e ro -
l u c l ó e s t à caractc!-i|Sada pe r una po ten t 
r i t a l i t a t r a d i c a l y l i i b e r a d o r a . Y ' l seu es
p e r i t social , despert y r i g o r ó s , sa desple
ga nn ip lament en af i rmacions de c i v i l l s a 
o i ó y en nfany i r r e s i s t i b l e do p r o g r é s . 

J . L L Ü I I Í R I S S E C I I 

Es dMdmirar la ilmplioltat, U candorós!tat, la 
ingonuilat del «enyor Giaer de los Rloa, re

gidor lerrouxUta de líarceiona. Kl senyor Olner 
e« na polític ab àu lo» d'Infant, un somniador que 
no toca mal de peu* a terra, flotant sempre entro 
núvols de eolor de rosa què el l s'Imagina raalitata 
j no B«5n més qne produílo de la «era fantasio. 

Aixl'a comprèn quo diraare passat, on l 'última 
reunld del Consistori, després de protestar de la 
miserable agressld contra en Silmordu j els eeus 
companys; després de doldrea ab sincera emoció 
de les hoalila manifestacions dels seus matelxof 
dcixeble3,:del« crits d'assassí ab que'l perseguiren; 
després d'haver dimit i t tots els c-lrrcga que tonia 
en l'AJnntamen!; després dc fer constar la doloro
sa impressió produïda on la sora ànima pel buld 
qae 11 felsa personeí abans [amigues; així's com
prèn, repetiu, que pogués «xolamar el senyor Gi
ner.—M'iian indicat que m'baria d i vindicar da
vant do TopinId. rindlcarme de qat? M'uneix pot
ser algun vincle ab els autors de l'atcntit? Qui ha 
ssn.lt que Jo exollés les masses contra n lngút 

Y ho deia y ho pensava sincarameut ei senyor 
Giner; sincerament se creu net de tota culpa. Kl l 
no eonelx als assassina, ell no ha tingut tracte* ab 
els ussaaslns, el l no ba intervingut en el oomplot 
dols asaaaslns. D* qnò so l'acusa doncs? Por quin 
mòtlu ael té de tractar com sl foa responsable de 
la érímlnal tentativa d'assassinat dc l'altra nil? 

LA Ignoeencia y la eandorositat vm dues bollee 
eosee en la tendre persona d'un petit infant. 

Però un home, y un home que vol Inlerrcnir eh la 
p t l tica, un home que vol exercir la serà inflaen-
ela on l'orlcntacliS do lo vida colectiva, no té dret 
a esser ignooent y candorós en tenta manera. La 
•ara ignocenoi i y la seva candorosltat represen
ten un peri l l , pcrqoò'I posen cn condicions d'oa-
sor explotat misprablement, cn profit do fins opo
sats per complet an ois que ell imagini. 

Aquest es ol ca» del senyor Oiner. Pensant*» 
treballar por la Llibertat, per la Demoeraclc, per 
la República, el seu nom y la sova respectabilitat 
ban servit do tipadora a una política de violnncla,' 
a una política da brutalitat, de fanatisme. Y ara 
qne aquesta política ha donat ois seus fruits natu
rals y s'ha resolt en un assassinat, ari que aqnell* 
a qui'* recomenava IVia del revòlver com suprem 
argument, han seguit el consell al peu do la lletra, 
disparant a traïció eoiitra ' l i que consideraven 
llurs •nemics, el senyor Giner se oreu haror com
plert ab tots ois seus Jover* d'home honrat protes
tant do l'agressió, dcclorantse nèt de tota culpa y 
de tota complicitat ab els aasassius. 

Oh, no, senyor Giner! No es tant senzill refugi r 
l i responsabilitat en que s'ha incorregut, tant si o* 
voluntàriament, com si e* per incomprensió, per 
llenKcresa. Nó n'hl ha prou da condemnar cl fet, 
de dir:—Jo no ho volia pas,—quaa ab ela propris 
teles slia contribuït, encara qne sol* sigui Indi 
reetament, a qne vingués lo que'a condemna. Y 
vosiò, senyor Giner, cobrint ab ol seu uom y ab la 
rcepeotabilltat d* la seva posició soelal, «la aclos 
d'una política de violenta agressió, d'una polítie • 
que ha tingut por única baso la pròdica constant 
de l'ús do la forsi contra l'adversari, ba contrl 
buit moralment y mal que I I peni, a quo vingués 
el cr im que ara doplora y auatoimiisa, c l cr im 
que ha sigut cemseqüencia· fatal d'aqualla polí-
liea. 

' dones, què's pensava'l professor lerrouxistn? 
Eo quin món d'inefablo eomni ha viscut flns 

arat Ea que \a aar s'havia tornat sord y eco tot 
aquest tompjï Es que no sentia les exoltaoions a la 
violència que'a Uensavcn en els mítings? Es que 
no sontia p rlar do tatdïtmoi d" fntfji·e y altre* 
cn iniiltats par l'estil» Ea que no llegia Ics segui
des rcoomanjcloo* a fer ús del garrot y dol revòl
ver? Es que no passava'!* ulls per les apologies do 
les brutals agressions qne Inaertava l'orgue l i r -
rouxlsta després do cada una do los «elvalges ges
tes do la kàbi la? Y ara, darrerament, no t 'h via 
adonat do l'Insidiosa, da la violenta oomp^nya 
que's feia oontra en Salmerún, campanya eucaml-
uada a emborratxar d'odi als fniiàtlcs, campanya 
que ha sigut la causa inicial do la teutatira d'as-
Bassinal? 

Oh, senyor Giner! Quan se r o l esser un home 
polític, quan se vol Intervenir en la direcció d'i n 
poblo, no es permès viure taut distret, no es per
mès esser imprevisor flns ol f.unt da-noenderinar 
la conseqüència do crim y de sang que havia d'es-
*er el terme fatal de l'tis de la fonrn bruta quo'» 
predicava, de Tspolngia de l'ús de la foraa que's 
feia. 

Tingui prisent el senyar Ginor quo tant culpa
ble se pol easer por OTÍÍ cura per nmitaiv. Y el l no 
ha protestat, fas ara, do cop d'aquelles opologios 
ni d'aquelle* prèdlimoK, do cap do le* brntalilats 
que n'eren el fruit, ab fot y esaer fàcil de preveu
re'l flna! desastrós qu* han tingu», quo per forsa 
havien de tenir. 

Recordiho'I senyor Olner: ja durava de nnsos hi 
política d'agressió que s'ha resolt on la darrera 
tentativa d'assassinat. Comcnsà en aquell míting 
del Condal contra la l l e i de Jurisdiccions, en 
aqnell míting que una eolla do lerrouxistes inten
taren pertorbar. D'onsi d'aleshorci», no s'ha cele
brat nl un sol note do propagindn d'Idees, que'ls 
mateixos pertorbadors no hagin provat d'interrom
pre brutalment. EI senyor Giner mal ne proteslA. 
Y es qne eren el senyor Olner quo hl ha molia 
diferencia entre voler privar, pfr la forsa, de que 
un homo escampi los ideos que no acomoden als 
pertorbadors y assaseinarlo pern ovitardefinltiva-
ment que pngul escamparies? De l'una oosa a l'al
tra no hl ba més qu* un pas: una vegada en ol ca
mí do la vio'encia. n'hl ha prou d'un auraent de 
pissló, d'una fognorada raé* d'odi, pera arribar n i-
turalmcnt, Ilòglcameaf, a l'assasiinal. Malgrat ai
xò, el senyor Giner no protestava. 

Desprée vingué que aquest assassinat Ja's conver
tí francament en medi d'acalú política. Certauioni 
quo's trnnlava de carllns, dc oitòlie», pemones poc 
simpit iqur» an el regidor lorrouxlsla. Però, creu 
e! 8!nyor Giner quo'is ealòlics y ' l * carllns no te
nen dret, lo mateix qnr'ls altres c'uiadan*, a fer 
propjganda de les llurs idèes? Creu polsor quo la 
millor manera da convüncels de la bondat dc los 
oontrarlescs a cops de revòlver? Segurament que 
no deu tenir por de bona llol aquest medi de pro
paganda. Y en oambl no pro'egtà do que'ls oitòllcs 
y'ls carllns fossin sgredHs a H sortida del míting 
de les Arenes. 

Ara darrerament, a la v i r g a d i den Salme Cn, 
so comcnsà una violenta campauy.i contra l'ilustro 
exp.-eeidont do la República, a qui ' l senyor Gi
ner diu mestre; ee'l tractà de traïdor al poble y a 
la causa republicana, se II digué venut als reaccio
naris y a la burgesia; se l'a'.Tibà e fer moralment 
responsable de la mort d'aquell Inlelf* que provo-
rA m f i··ç.'iiaon el Clo'j!a oarl» ^ **** * d» r · -

pressalie*; cn aquest mateix lloo denunciàrem nos-1 v a m o r de Catalunya no s ó n sen t iment* 
oltrea, ab temps, les Inteneloaa del* implradors y I i f í m e r s que d u r e n l o que nu foc de fu -
•• torsd 'aqBollaoMipaaya, yq aenyor Giner de j Mes seques. Bé us d i u l ' h i s t o r i a de nos t ra 

te r ra , escri ta ab sang generosa, que p o r a 
nosaltres s ign i f iqueu c o n s t à n c i a , hero is 
me y sac r i l io i . 

Recordan t el n o m d 'un Roger de F l o r 

lo* Ríos no protestà. 
De qué serveix, dones, que ara proteeH, ara que 

l^nelia campanya ha produït Patentat, y la sang 
ha corregut, y una colla d* miserable* assassina 
ha deshonrat le* nostres cos tums politiqueat 

JVWV 

UNA sola cosa hl ha possible pera treure* de 
sobre la rciponaabilitat, pera defugir tota 

sospita de complicitat. Y e* troncar tota relació, 
tot eoQtautc, tota comunitat ab el* qua armaren 
moraltneut, sl altra oosa no, la mà del* aasassina. 

En compte* d'això, el (enyor Oiner doolara*. 
•Se rse ha Indloado que era praoteo abandonar í 

una porsona; puea bien, yo no abandono al caido; 
Mtoy dondo estaba; pienuo lo qua penaaba y ereo 
qne se equlvootn los que *a han marohado de 
nsoslru Udo, puee tan elovado eomo el Ideal es 
riléndldo do resurrecelón hiatórioa y da autonomia 
a que asplrsn los elemonto* que Integren la Soll-
daridad, son los nuestro*. 

Est i r í tqul ol tiempo Indispensable, pues no 
quioro peneneoer C una corporaclón donda teng» 
Miemigr», n l lampoeo permanecer en uní Ciudad 
donde fu considera toiuo tales, negíndules el agua 
r e l fuijgo, ú los que no mllltau en un partido de-
temiicadc).» 

Aquestes p·.raule* demostren que'l «enyor Gi-
•• r , com do costum, esU fóra de la realitat. Aqní 
no'i trafila d'idees nl de prlnelpU; se trac a sensi-
ÍIém?Dt d'una qfiestló de moralitat Aquí no's té 
per eiibmleal qne professa uns o altre* Ideals, s 'nó 

f à aquells boines quo i-ealmeut són un perill , an 
^quc;Ishomes qual política d* violència condueix 
al crim per neoessitat. 

Bi ' l senyor Giner podia orenre abans qu» tot 
quedava reduït tt nnee quantes frasca retòriques 
pera eusrdir a les masses, ara s'ha pogut convèn -
car de r^iic aquella retòrica tenia per relrita una 
Cfaütat Siugnauta. Y tingui entès lo que nbans 11 
deii-m: tant ee pot esser culpable por aceló com 
per nr.LjKM. Per hom» da bé qne sigui, tot y no 
movent-a de 1* aO'R oàledra, tot y condemnant 
l'afeutal y protestant dc l'atentat, Sl no s'aparta 
déls liomcs y da la política que han sigut la OJtisa 
detTaiíiwnt de l'atentat, (ent poislblo que pardu-
r l la mateixa política y qu» pngul repetlrse l'a-
t»Dtat en l'avenir, no ha d'estranyar qu» mana 
4'amla uo vulguin estrènyer la seva, car en ella h l 
renrà tothom com una m»ua de rastre de la sang 
vessida. 

dolorós tenirl i de d i r en forma tant dura. 
Més aquesta duresa pot resultar pera ell benefac
tora. Tolaor quo's desperti així d'una vegada, y 
baixi del sou uú ro l pera tocar de pous a torra. 

F ISR or* hem parlat oxoluslvament del senyor 
Uincrj més lo * el* altres prohoms dol lerron-

ttanio que !inn protestat, acontentantse no més d* 
protestar, poden donarse po r aludlta. Y que fassl 
oadascua lo que 11 dloti la eoneienoio. 

l'esperanaa y una Insp i rac ió l luminosa qua 
aclareix do sobte'l seu c»rvel l el cervel l , « • 
le «upens—li fa e to r tu r» aquestos p ro tò l ique* 
paraules: 

«Por lo dtmds, Utimtos tanla ; • «n EspaUa; 
e.s tal nnesiro oim»r, ·iii«»<ro «nltu-iasmo por 
»s(a qutrida Patrií, qué a i i i i esperatno* qu» 
9S9 triHnfo qu» hojf alcattta la Solularidad »*m 

y a í j u e l l a vonjansa Uegeudat ia en ter res «í principio d» SH n-ina. Sn$ diptiUuloa tom tor-
bl.-anttaes; el n o m d ' u n Carles de Viana p·s . wr» j r o i í r o s , Í< * vanidosos como advmtd* 
y a q u e l l poema de l 'afecto d 'un p o b l a a I «os onrtqtiícíffos d» repmf», y ef triímfo l»$ en* 
u n p r í n c e p , y ' l nora d ' u n a r x i d u c Carles I sob»rb»ceid. f,rn dia s» lei irdn lot pi»s fseatno» 
d ' À u s t r i a y aque l l a fidelitat por tada a CM"M> <"• c' Gonoreío, u provtcaidt» un moi l-
l ' h e r o i s m e y a l m a r t i r i , b é ' s p o t d i r que '!,t?nU? ' ' • reaeeión qu» abrird las ojos d los qu» 

aquest es e l t e r r e r de les adhesions èp i 
ques... 

Adeus iau , r e l l l l u i t a d o r ! M e r c è s m i l 
vo l tes ! H a v e u oonaeguit u n t r i o m f g r a n 
d i ó s . P e r ò r o s us en haveu d u t l o q u * v a l 
m o l t m é s ; l ' ag ra imen t , e l c o t de Cata
l u n y a . 

C. M . S O L D E V I L A 

T o t p a s s a n t 
Atoac iü moral 

E s un dolorós espectado contemplar les 
ptrocriiona en que pot caure'l sentit moral 
dels homes. Un se sent ferit en aquell opti
mista ideal de perfecció, d'ascendent evolu
ció de l'humanitat, que, tot y essent potser 
una fantasia sense cap fonament en la rea
litat de la vida, ens es tant necessari a tots 
els que lluitem por un avenir de més justí
cia y de més harmonia en les relacions hu
manes. Com ha d'esser possible realisarlo 
mai aquest a r en t r , si l'home no té n i t sen 
tit cada dia més perfecte del bé y del mul, 
do lo que's deu an ell mateix y ds lo que 
deu an als altres? 

Això pensava ara matcLc, a l veure l'cpt-

iodai'üt tio quiaren rer ndond» va la Solidari' 
dad. ¥«*« Ha la Silldarídad habrd t í Jo . · 

Por ara, a l 'únic iuo *o l i han anat el* pena 
os o l'autor do les preoedenta rotl le*. Y diem 
sis paus pe rquò estem segurs d» que les mana 
d« l ' Incògnit subjcite no ban intervingut per* 
res on la radaoc ió de les banolterles copia
des. 

Per • ! a ixò no fo t prou pora demostrar la 
mentalitat p r imi t i va del* redactors de Kt 
EjérciU) Espaiíoí, d i i aquest paper on un altre 
lloo del mateix u ú m e r o ; 

«Por L a i Borjns Sa salido airosa, nl cabo, st 
taníenta oronol d» ingeniaros AH Macid, rtns-
gado d» la ro l lg ión ds hombro* l ionradoi . 

Un moro da ta verdad, 
un dipuliido ds estuco 
flti» funnonard d» e i i í i no 
de la SolidarUIad.» 

EI poeta (?) qua ha perpetrat els versos 
transcrita cs doscouogut per nesaltres. l'er.> 
dosde ara podem assegurar que mal on sa 
vida ha t ingut tractes ab l'hoaradesa n i ab la 
dsceno ía . 

N i ab les Masses tampoc. 

P R O T E S T E S 
«3o;iyor Director d'Ei. Poni-E CATALÀ. 
Molt senyor nos<ro: Ela oatalanlate* de V i 

lassar de Dalt DO podem menys d 'unir l a 
p V P o i ^ M e tóí·ro&W a t'in-\ n0Jtr" m6a f 8 r m » l 'a tes ta a la de tot Catalu-

formació de la marxa den Salmerón, in/or-1 0 ? n t r · í{ l , " ' · , s *ao on ".om ' ' · ' 
, i tat y fraternitat so converloixon en > 

M O ^ 9 » e c0/.<a d E l N o t t o l e r o . L o ( / a í e ja pe /a i0I l la r C(intra ,„ T i j a dol 9eiiyor Sa,m9. 

a i i ihor-
asnasln* 

Pera en Salmerón 
Adeus iau , r e l l l l u i t a d o r ! E l t r i o m f m é s 

colossal ha co rona t la vos t r a y la nostra 
empresa. Us e m p o r t e u a l P a r l a m e n t de 
Espanya l 'ac ta m é s pura, l a m é s n o d r i d a 
de su f rag i que m a l hag i ostentat e l r e 
presentant d 'un poble. L ' ò x i t de l ' o s p l è n -
d i d a j o r n a d a d e l 21 d ' a b r i l us ha dona t 
l 'a l ta s a t i s f a c c i ó d 'haver endev ina t la 
g r and ios i t a t incout ras table d e l m o v i m e n t 
de Cata lunya . Més, pe r d a m u n t de t o t 
a i x ò , v e l l l l u i t a d o r , us endueu una prea
da que t a l v o l t a en els m o l t s y m o l t s 
combats de vost ra v i d a n o h a v í e u con
q u e r i t to ta sencera: us endueu e l co r de 
un p o b l e . 

Quan t o t contra ' l s catalans ha estat 
l í c i t y m e r i t o r i ; quan la p rempsa centra-
IIsta en? i n j u r i a v a cada d i a ab l ' ap l aud i 
men t do t o t l o que h l ha d e c r ò p i t en 
t e r ra espanyola; quan se'ns acusava de 
regressius, y de separatistes; quan t o t h o m 
do fó ra d ' a q u í ' s c re ia ab d r e t a demanar 
l ' ano r reamen t y d e s t r u c c i ó de Cata lunya, 
c o m si's t r a c t é s d 'un p o b l e de pirates, 
vos v i n g u é r e u a nosaltres, ober t s l'espe
r i t y els brassos, a posar d e l costat nos-
tre to ta la forsa de l vos t r e n o m pres t i 
g i ó s , de la vos t r a h i s t o r i a I m m a c u l a d a 
y de la vos t r a paraula merave l losa . 

E l vos t r e concu r s a la nos t r a obra , 11 
t r o g u ó de c o p y vo l t a ' l s t i t l l a t s que v o 
l i en e a v i l i t l n . A n a n t vos ab nosal t res n o 
ens p o d i e n j a d i r ant lespanyol is tes . Anan t 
vos ab nosal t res no'ns p o d i e n [mote ja r de 
regressius... 

M e r c è s ! M e r c è s , m i l vol tes! 
Pe r haver fet l o que heu f e t c o m p r o 

m e t é r e u g r e u m e n t la vos t ra p o s i c i ó p o l í 
t ica, po tser la m é s p r e e m i n e n t de la mo
derna E.-panya. Pe r v e n i r a a judarnos y 
u en fo r t i rnos , us a t roguereu dosconside-
rncione, defeccions, insul ts , ca lumnies 
miserablos. Pe r haver obrassat la nostra 
enusa de r e i v i n d i c a c i ó , de d e s l l i u r a o i ó y 
do j u s t í c i a , a r m à r e u oont ra vos t r a v i d a 
ol bras dels assassins... P e r ò , nosaltres, 
tots els catalans, l o que m é s f o n d a m e n t 
us a g r a ï m es que'ns c o m p r e n g u é s s i u 
quan n i n g ú a r r o u ens c o m p r e n i a o uo'us 
v o l i a oompendre . 

Res h l ha m é s a m a r g pera u n home o 
pera n n p o b l e que sentirse v í c t i m a d 'un 
m a l e n t è s insuperab le , y a l p o b l e de Cata
lunya e l muloutes e l porseguia y l 'ofoga-
va. T o t e ra cu v à o o n t r u ' l p r e j u d i c i h o s t i l 
escampat a r r o u d'Espanya... 

Vos solament , g ran espanyol , g r a n pa
t r io ta , g r a n pensador, p o d i e n ab vos t re 
concurs r e so l t y manifes t esquinsar e l 
n e g r ó v e l t e i x i t ab u r d i t de males In ten
cions y t r ama de pensos atroftades, que 
tapava l a l l u m rad ian t do l ' à n i m a do Ca
ta lunya . 

Vos l a s o u l í r o u , l a t r o b à r e u y l ' heu oa-
pida t o t a r i i n i m a d'aquest p o b l e . Sabeu 
lié ara y a to ts h o d i eu ab vos t ro v e r b au
gust d ' a p ó s t o l , que Catalunya's m o u y se 
agita y 's redrossa p e r q u è c o n e i x e l c a m í 
y v o l enseujar lo . . . p e r q u è sab o n t es la 
s a l v a c i ó y v o l assol i r ia pe rn salvarse y 
salvar l 'Espanya que agonitza desaugnada 
y erta... 

M e r c è s ! M e r c è s m i l vol tes! 
L ' ag ra imen t , l ' a d h e s i ó d e l nos t re p o b l e 

no m o r i r a n n l ab la vost ra m o r t . P o d r a n 
separarnos do vos, c o m ena separen a 
uosalt joa mate ixos catalans, po r l l e i do la 
tfoi ie ta t y de la v i d a , idees y p r i nc ip i s . . . 
P e r ò ' l cor , e l sen t iment , lo m é s d e l i c a t y 
t e n d r e de la nostra à n i m a d * p o b l e us 
s e r à sempro fidel y us d u r à afecte. 

Y pensen, v e l l l l u i t a d o r , que l ' a d h e s i ó 

{e r rouxMMa hi planta per títol L a fuga do 
S a l m e r ó n , ab eJ propòsit do donar an 
aquestes paraules y a les poquee ratlles 
que hi fa do comentari, un sentit depri
ment pera l'apòstol de l'idea repulticaiia. 

Pobres infclissos quo l'odi encega! Enca
ra no heu comprès que la mane ra d'haver 
fet el viatge en Salmerón, ha sigut inspi
rada pera \u na alta idea do bondat y de 
prudencial' Encara no hou comprès quo ha 
volgut evitar tota mena do manifestacions, 
que's podien resoldre on una sangnant jor
nada? 

Oh qne poc el coneixeu, oi heu pensat quo 
pOilieu esporuguiria. An en Salmerón no 

rón y domés acompanyants, do quin olenfst 
fou víol lma ol aenyor C a m b ó , à n i m a de l'ac
tual moviment onlaia. 

Desitjant sa prompta m i l l o r a fel ici tem ala 
d e m é s acompanyat.ts per haver aor l l t L6 de 
tant or lmlnal atent tt. 

Do vostò affra. y i . s. q. *. m. b.—Andreu 
Galceran.• 

— «L'Associació Obrera Nacionalisto de 
Gracia, protesta indignada oontra'l v i l aler
tat dol qua ha sigut v íc t ima en FrancoSe 
Camb*. 

Tot font vois pot a'l complst rostabltment 
de l ' i lustro malal t , procurem estronyer ela 
Uassos do germanor dol* catalans pera asso
l i r l 'autonomia integral de Catalunya. 

Gracia, 20_d a b r i l de 1907 . -EI secretari, T - . v uraoia , 20 a a u n i ut 
esporugtmx .a m o r í que vosaltroa y ela . 3% R o a ^ ' a a Ca lmo . l . . 

voalre* í» po^tcMm donar , lo mu í espo-( —«Senyor D i r e c D r d'FL POBI.F, CATALV 
rugueix, lo que l'horroriha ea el ticssatnenf; Molt eonyor nostre: La societat choral « L t 
de sang, de la vost ra com do l a dels a l t res . ; Jovoutul de Barce lona» fa constar nb onor-
Lo que no ha volgut en Salmerón es que I g!a lo seva protesta por la c r i m i n a l ssIvat/R-
pogués venir una colissió entre'ls vostres da comesa lo n i t del dijous prop-pasast, oon-
fanàtics y'ls solidaris, entre'ls vostres fa-11™'1 ,?cyor ^ , ' , ' }ar l 'V fll·re' 0"ltV!aR\ï 
nàlics y la forsa publica. Això es lo que I h a " , JU9 n r«íuI-,à f o n ' ^ r a a c e s o Cambt,. 
fet marxar do Barcelona sobtadament, sen
se anunciar la tova sortida. Y vosaltres 
goseu retrèureli com una cosa depriment, 
com una vergonya!.* 

Oh que infelissoo sou! Encara no heu 
vist gue, si vergonya hi I M , tota ea pera 
vosaltres! Encara no heu comprès quo la 
sortida den Salmerón es la més terrible 
condemna de ta vostra brutalitat, dc la 
vostra intolerància! Encara no heu com
près que no havíeu de gosar dirne n i una 
sola paraula, després de la miserable ten
tativa d'assassinat de l'altra nit! 

Oh que infelissoo sou'.., 
J . POUS Y P A O E S 

S u s c r i p c i ó e l e c t o r a l 
Q u a n t i t a t s r e o u l l i d · · e n l ' A d -

m i n i s t p a o l ó d ' E L , P O B L E C A T A 
L À . (SETENA U.UT.V).—Sorna anterior, 14GO'05 
pessetes.—Assoe neia Artiilica Catalanista ilel 
PM» Nou ( Pir M : i u I.USTA ) : Josep Carra-
talà, 1; Manuel Hicart, 1; Rafel Ricart, 0'5(); 
Miquel Bastó, 1; Ricard Vivea, 2; Fe l iu 
Crous, 2; Mo lest Jubany, 1; Enric Garriga, 1; 
Joan Gimferror , 2; Joan Rosoh, 1; Josep Poch 
2; Josep Garriga, 1.—Josep Casals, l'óO; Fre-
derio Casal*, l'SO; Sobrant d'una auacr ipoió , 
O'̂ S; Josep Jordana, l'ófl; Toresa Sal*, ü'50; 
Mnrla Sala, O'SO; Josepa Jordana, 0'25; Nou 
Mll·lari*. 4*50; J. M. P., 2; E. C , 2; Jo*ap X'l-
fró. 2; J. T. P., 6; Francesc Petit, 2; Grau Col l , 
2;lUn ausoriptor, 2; Franclseo Pi y Suuyor, 25; 
X, 1; Ramon Cugat (Sta. Hàrbara) , 6; A. P. D., 
100; Joan Ibern, 1; E. Mollnó Uraaés, 10; A. G. 

y F. G.. I ; R. Alegr» , 1; J. L I . , 50, J. L l u * * , 5; 
Un c a t a l à resident a Gènova , 1U'85; A. B. P., 
10.—Total, 1,723. 

DESPRÈS DE LA LLD1TA 
La prespta militar sia y 
les eleccions a Ca'a na- a 

Ja poden suposar els nostres l legidors de 
qu in* manera comenten els diar is in i l i ta r ia -
tea de Madrid resplendit t r i o m f electoral de 
la Solidaritat catalana. 

Le* frase* despectives y insnitadorea dels 
periodistes aniicatalan* no mereixen e l* ho
nora de la contes tació . Solament poden eeeer 
r e p r o d u ï d e s a títol de ourioaltat y pera quo's 
vegi una vegada m é s flna ont a r r iba ' l deaver-
gunyiment iunud i l dels euemics de Cata
lunya. 

A i Ejércilo Espaiinl, en el sou n ú m e r o a r r i 
bat ahir a Barcelona, publica un art icle j u d i 
cant el resultat general de le* darreres elec
cions 1 legislatives. A l tractar de la v ic tor ià 
grandiosa de les oandidatures so ItlarleM per 
tot a r reu de la nostra terra, l 'articulista e ex
pressa en la forma següen t : 

«No só/o el Gobieruo ha perdiílo con In luchn 
de ajier en esta part» de Í H proj/rama. Ha per-
dido Uimbiín, y eslo es lo sensible, Espahn, 
nueslra qtierida Esrana, qu» es a quitn can d 

pa» ac /ot/os las golpes. L a Salidaridad ha Iriuu-
fndn, y los bui·iws palriola.'! hnu quedado nin la 
debida t epresenlación et» el Congreso.' 

Aquests bueiios )>atiiola9, la derrota dels 
quals tant greu sab a El Ejercit» Espaiinl, HÓII, 
com se oomprèn mo t bé , els nostre* incom
parable* lorrouxistea. 

S'explica perfectament la tristesa 4* I * 
gent del p e n ú d i e mí l i t a r i s l a . Els lerrouxians 
són els seus més dignea companys, ela xeus 
m é s benvolgut* amics. Uns y a.tres estan Hfi 
gata per un sentiment comú: l 'udl a Catalu
nya y als catalans. 

Deaprés d'aqueix plany per la desfeta del» 

Ta la toa t a tba d ' . tuer ( l ' e loqüen t exomple 
da lo que's pot osjuror de les redemptores 
Icübilea l errouxis tcH inspirades per oi Jo. 

Totes los porsouoà de noble cor, poden 
pendrs nota de d i t acte y aparlarse d'aqueats 
idoals InooQSoianU que sóo la deshonra do la 
torra que trepitgen 

Desitgem de oor quo sur t i «n bé de sa fe
r ida oi gran oiutad.t C a m b ó . 

Barcelona, a b r i l d» 1907. 
E l prasidant, Jos j u l m Duré s ; «1 seorotarl, 

Josep Buxodora» . 
—«Senyor Director d 'Ei . POUI.K OATALÍ. 
Dist ingi t senyor y amic: Protesto indignat 

contra 1 alentat tant v i l y oovnrt comès per 
lo* k àb i l e s lo r rou ilstos, que's t i tu len rapu-
bl ioansy resulten tiera indignes, contro la se
nyors Salraer/io, C a m b ó , Roca y Roca y de 
m é s companys y Indiv idus de la Solidaritat 
catalana. 

A l mateix temps desitjo el prompte res t i -
bllment dol senyor C a m b ó y felici to als seu* 
acompanyanta per Uaverae salvat d* taatbar-
bro emboscada. 

Visca'i sonjor Cambó! — Vlsoa la Sol idar i 
tat oatolanal 

Riba, 23 d ' abr i l d* 1907. -Soo da vosli ' afoo-
t íss im s. s. q. b. I . s. m., Enrio B. Thomàs .» 

— «Senyor Director d'Et. Pouu : CATAIA,— 
Barcelona. 

Mon dlktí t igi t rompatr lc i : Celebro rom a 
propr l o l t r i o m f de 1* Solidari tat catalana a 
Barcelona y a tot Cala unya. Jo temia que 
l'atentat «elvalge j bandoler de Sana l inuría 
produi t un efecte depriment en l 'esperit pú-
blio, minvant el t u m b r e de votants, y ab 
efusiu guig he vist que Barcelona s ba sobre
posat a la fatal emoció , donant una mostra 
d» v i r i l i t a t soreaa que us enorgul le ix ala 
bon* catalans. 

Do l 'atentat d i r i g i t contra en S a l m e r ó n 
n'he protestat deixant la meva targota a casa 
seva, essont do lo ró s veure que a Madrid sda 
pocs que participen dels nostres seatimonts. 

Faig ardents vota pera la snlvoolé del 
molhaurnt Francesc C a m b ó y pera que pugu i 
venir a les Corts, a contr ibui r a la defensa j 
al t r i omf do ia san'.a causa de l 'autonomia 
po ítico do Catalunya. 

Pregontl lquo oxt i r l o r l s l el sentit d'aquesta 
carta, s'oforeix per devot amic de r o s t é . Ava
l í Brunet. 

Madrid, 22 d ' abr i l d* 1907.» 
—•Els abaix Armats proti>*tera enèrg ica

ment contra l'atentat d» qne fou vfotiraa nos-
tro OHtimat pat r ic i senyor Camlió y • o s a o " m · 
penyants, y doBltgoin sa prompta cu rac ió . 

Visca Catalui iya!---Tomà* Cormefío, Vida l 
V ida l , Bonovoiitiirs Ivern , Manuel P o m b ó 
Calbó, Pau t 'rosn, i slevo Baobs.» 

—L'Unió Catalmista ha robul el s e g ü e n i 
oabiegrama del Centre Catalanista do Santi*, 
go do Cuba, prntoeinnl do l'atentat contra en 
Francesc Cambó : 

•Unió Catalunlsln —Proteslom barbre oten-
lat y fem vots per la salut doa C a m b é . 

Visca Catalunya! -Bo ix , Mestres, Corboneu 
y Puig y Llor.» 

MoviíeiTSioíoisíà 
S a b a d e l l . — A la L l iga Regionalista de 

nquesta ciutat h i d o n a r à d iumenge vinent , 
diu i*, a les qualro do la tardo, una conta-
rencia don Ramuu Erclassaus, aobre 1 t o m » 
• Els slndioats professional*, el contraot* 
ooUctiu do IreUaU y la l . l b o r t a l do contiac-
lar, • 

C e n t r e A u t o n o m i s t a d e D e p e n 
d e n t s d e l C o m e r a y d e l ' I n d u a -
t r i a . l . l prepor d lumengo. dia 28, * u ulum-
nea d" l G l m n à a . croat per lo Secc ió d'Sport y 
bxoursloas d'aquest Centre, verlfioarau fa 
segona o x c u r s t ó g i nuàs t l ca a Mor toada, f aíx 
la d i r ecc ió del seu professor senyor Jlonrft». 

I^a s o r l i i a ' s f a r à ab e' t ram» I * do S^nl AB 
antlsolldaris. E l Ejército Espatol obre ' l eor a dreu (nlassa d'UrquIuaoua), qu* surt al o"0 i 



<« éomqatrla d · t i · de l mat í , 7 te tornai ia a l ' 
»<u^dl» , p«i m t o l i t n m i ï » . 

A m m a o í m o l ó P o p u l a r C a t a l a n i s t a . 
—Di t aaM», <1U 24, a do» quarta 4 » d è a <í« >• 
»• 1/•, y «n «1 lo«»l toc ta l d aqpaato «niltot, 
S a a a N Í · > « r a Blaaca, 8, pr inc ipa l ]^ b l l in t i rà 
l loo nua aelacta Mt l l aü la Hterarl··imM'ienl ma 
ee laüraolA <!• l 'èxi t qaa o b r i o g n é l ' A p i c o ^ a 
la É a r A a n a , « o r r · n · la part Mtwraria a aèrrog 
flela aanjora Sanxo y Farroror»», í fa r i ínoz , 
Bal. V a l · i (A. 1 B.). Olsporl . Sa ló . L»«uona y 
tenyoreta Da Col l , y la moaloai a oArrag «Iaia 
•anyora M o n e u a l » . Vida l , BOII·I , Faacual. 
Molló, Murla y aanyorelaa Martlnaz y Daoha 

Ïaemyora Arnorú*. A l ftool aa bailazan aar-' 
maa. 
El propar «Mumanga, a IBB qnatra d » la t«r-

de, aqneaia o n l l l i i e e l e b r a r à en son local la 
aaoatmnaila aud io ló da aardanas Inòdi íos , la 
qual larA iteilicada a l moetre Caaali Casade
mont, y en la ijue, eatee atlraa^ a 'bl donaroa 
a conè ixe r laa aeguoDla del nieolat aotor: 
• L l u n y da la P a l r t a » , «Ulrofll··a· y «Fesia 
a legra . . Aquaaia darrera , pramiada a l con-
aura SobraquAa y BeUg da Olrona. 

• amdnea fraiea b l qaadan eonvldata tota 
atoai inafl ia de noalra daaea naolonai. 

A s a o o l a o l d F r o t o o t o r a d o l ' E n 
s e n y a n « a C a t a l a n a — A v u i dtjoaa, a 
le» dóu da la re t / ia y en el loaal da costum, 
ta oalabrarA la r a u n í ó mensual eorraaponanl 
• l ' a b r i l , para donar «oinuto da lo i a « a o d a t 
• banaficl da let Eecolea Cata onee, pregant-
l a als senyora dalagata d'aqaaata antitat la 
• t é a puntual aaaiateacia. 

Sess ió de la Diputació 
A l sa ló de Sant J o r d i bt basla a h i r u n pú-

bllo mul t niés n o m b r ó s qoa' l dia abans y qno 
sa ompl- nar per complet l'espai destinat a 
l'efeelo en el s a l ó de sessions alat q u e » va 
o b r i r la porta. 

E B diputats presenta a la s e s s i ó eren lots 
Bl&trenta ais do qna'a compon la C o r p o r a c i ó 
p rov inc i a l . 

P rop do dos quarts do sia va ob r i r la sea-
i l ó al prealdent de la moaa d'etat senyor Pu
j o l , qu i va donar compta de que, faltaut els 
dos aocretaria senyora .Mloó y Rí i fo ls .e ls subs-
l l t u i r l a ' i senyor A i b d . 

Seguidament varen l laglrae ' la d i c t à m e n s 
da lo C o m i s s i ó sobre les solos dels dipulsts 
electes, aprovantaaaaceeaalvamaiii y quedant 
admesoa diputats els senyors Albó , Nogués , 
R o i g y Ventosa, Mtllai», Ploja, Gubern, Plcb, 
Argemf, Tona, Torres, Coderoh y Manau, 
Barca, Ratola, Bona, Sostres y Micó. 

Be sospenguA la aaaaió pera qoe'la diputats 
aa posessin d'acord sobra'l mtraennment do 
president, via prealdent y aeoretsris, proo a-
maotae, un cop reannsada, para ' l c à r r e g d » 
president a don Enric Prat da la Riba per 25 
vuis y 9 paperetea en blaao; via prealdent, 
don Jaume Cruolls per 25 vols y 11 papere
tes en blanc, y secretaris, dou Baldomer 
Tona y don Lluïa V i l a per 27 y 28 vots res-
peclivament. 

E l «enyor Vi la va renunciar ai cdr r · 'g , p i s -
aant aquesta renuncia a estudi da la C o m i s s i ó 
aurreaponeut. 

Aote seguit el senyor Pujol va I n v i t a r ois 
•enyors elegim pera que passessin a ocupsr 
ela seus llocs, prenent possess ió deia sous 
«Arregs. com a ix í va ferae. 

Co o··ats ja cada un al sou sali , va alxocnr-
so'l senyor Pmt de IB Riba, pronunciant al 
discurs presidencial. 

• En aqueals dies traacendentala para la 
nostra te r ra—«l iguó—beu volgut vaura un 
l i r a b o l en la meva persona com si e n c a r n é s 
tota la s lgn i l loac ló da i moviment de Cuiaiu-
aya. 

Heu prescindit al nomensrme para ooupsr 
aquest lioa de tea raevoe condloluna porso-
nala y ftna dat i l re t que t inc de disposar da 
l a meva Ulb- r t s t . Dels erroa que d 'avui sa 
sndavsnt ju pugui eometre, ne sereu, donc», 
aosnltres responsables. 

Ei g r a n d i ó s moviment da l 'op in ió daCata-1 
Innyn, aquest tnovimsnt que la posa a i n i v e l l ' 
da s pobles més grana, ha de fernoa pensar ' 
que d'ella p roven im y que d'ella depenem, 
aasont la nustra m i s s i ó da mandataris, l a da 
sten i re Isa ospiraciona aevea. 

Per a i x ò , niro lea primeres funciona que 
b l h* per complir , ea la c o m u n i c a c i ó directa 

dl icuraoa, m é s feia. y a t r eba l la r tots par 
Barostoita, par Catalunya y par. K a p a n y a » 

HdplamtíintutM.) 
El aaeyor Palfor» as nom da la minor ia 

«a r i lna , fel ici ta al nou prealdent. aoaflant an 
que ba da t rebal lar pals i n t e r e s s a » morals y 
matsrlala da la pr o r l a ois. 

E l aanyor Gubera a'-oferi a l presMcnt ou 
nom d a n t mino r i a « a a i o n a l i s t a republioaiia 
•j oom a aol idar i oouvansu 
nyor Prat la seva c o o p e r a c i ó personal pera 
tol lo qua s igu i bo 7 proflióa pera la Diputa-
oió, poi a des l l iurar ala Munic ip ia da aacioa 
qoa'la eoacaionio, y para to t lo que s igu i tre
bal lar pera rautouoinia, para ' l bé da Barce
lona y da Catalunya. 

B l senyor Ploja saluda t a m b é al senyor 
P r a i y demana que d'acord ab lo manlfeatal 
per e l l , s igui el p r imor acta do la Diputooló, 
d i r i g i r un saluda a fec tuós a Ica Diputacions 
outolsnoa. 

) senyor Prat a g r a í l a» paraules d'aloata 
y d ' a d b e t l ó pranuneladas par tota, y pre
g u n t à a l a'aoordava donar e o m p i l m a u t a l o 
deinsnat pel senyor Piaja, asaeut a l l i m a l i v a 
la resposta unAnlm. 

Tot segui tva l lcgl rse l'acta da la saasló an-
tar lor , qua fou aprovada, acordanlso d e s p r é s 
qae's flxéa en vui t o l nombre da sessions qua 
duvlen oolobraraa en el p r i m e r periuda. 

Aquf va aospandrea la s e s s i ó para que'la 
dlputaia aa poaecain d'acord sobro' l nomena
ment da las eomiaaiona pravlnoia l , parma-
permanent y especials. 

Uoanusada aquella y posats a volac ló ela 

3natra torna de la Comlsa ió provincia l , qua-
11 ren determinats en la s e g ü e n t fornia: 
P r i m e r torn.—Don Bonaventura M.* Piaja, 

don AgusK Nogués , don Seonndf Coderoh y 
don Mfquoi Roca. 

A h i r se poraonà en nostra r e d a c c i ó acom-

Sanys l d'oii a t re todlvldo d a l a faml · la , el 
I I del desgroaiat Pere L l o r e r aa, m o r t en e s 

sueoesos o s o r r e g u l » dluraongo, dia da íos 
eleccions, a ia p l a m d a Santa Caterina, ex-
plioaatnos un fe l . que aegonalota ela indlols, 
te traatava d un vordader tiatoquo's traotaf a 
fer a la f a m í l i a dol desgraciat so l ida r i . 

S e g o n » ans osplloft nostra visitant ahfar al 
t, br indant al se- 'mati c o m p a r o g n é a l son d o m i c i l i y de la se

va mare, la viuda dau Pere Lioveraa, nu sub
jecto demana o l taalataatmaat awMonar sb 
squestiksauyura p r r a parlar 1 i d ' u n » suacrip-
aió feia a fnvor d » l a famí l ia dea Llovoras. 
IjOgrat ton intent, exposà a la v iuda que un 
ímtjjor ,el nom del qua. no d igué , ha r l a obert 
una euscr lpc ló a favor de i a fninl l a >1al mort 
que ja pujava a la sorna do m i l peaetea, perú 
í ' n q u e s t e s m i i pessetes n'havia de bet trenr • 

iegon t o r n . - D o n Santiago Gubera, don 
don Josep L tn iu A r g e m i , don Joan Borra y 

B o i g . 
Tercer torn,—Don Ramon Albó, don Bal-

dumor Tona, don Fraoeeao Ràfols y don 
R lnard Micó. 

Q i n r t torn.—Don Dlonfa MUlan, don Joan 
P k b , don Pau Torres, y don Joaquim Sos-
tros. 

Vorlfleada soguidamont l 'o leccló da via 
president de la Comiaa ló p rov inc ia l , que
di , proclamat por 25 vota don Secundi Co-
doreb. 

Les oomitsions permanents quedaren cons-
Utuidoa del modo quo segueix: 

Koniont,—Senyors Fa r i t ua l i , Barata. Marob, 
Calvo, Val ls , Moret, Porioaa, Ràfo ls , Serro, 
P y o . Roig y Micó. 

G o v o r n u c í ó . - S e n y o r a Albó , Argomf, Ba
dia . Polfort , Sostres, Coderoh (D. J.), L l u c h , 
Mi l l an , Pi y Sufier y Carbonel l . 

Hi tenda —Senyora Pujol , B a r a n g é , Torres, 
N u g u é a , Piclk, Ruca, Gubern , Bar t r lua y Bru-
tau. 

Pera fo rmar part da la Junta provinc ia l 
dol Cons foren nomenats ela quatre diputats 
st nyora Sorra, Gubern, Plsja y Porloas. 

Loa Comissions espooiala y delegacions 
quedaren cons t l tu ídea tal oom segueix: 

Mossos d'Eaquadra.—Senyora Marob, Bara
ta, Pujol , Roca, Serra, P a r í e a a y Tona. 

LOatstistioa de l treball.—Senyora Morat. Ba
dia, Kar t r ina y Lluefa. 

l 'ora l foment d'intareaaoa agrfoola. —Se
nyors Coderoh (don S.), B a r a n g é , Valls, Roca, 
Mnrob y Barata. 

Pera Ica qües t i ons obreres.—Senyors Cal
vo, A lbó , N o g u é s y Mi l l an . 

Pern la Junta de l 'Hospi ta l C l í n i c — D o n 
Prancisco Pi y Sufier. 

Pera'l cens de pub iac ló .—Don A m b r ó a C a r 
bonel l . 

Pers a Junta oonsu tlva da teatrea.—Don 
Jaume Brutau y don Francesc Ràfo s. 

Pera la Junta del Palau de Jusiioia.—Don 
J e s ú s Calvo y don Bol· loraer Tona. 

Para la Junta del Port.—Don Jaume B r u 
tau. 

Patos aqueatea dealRnaclona, ve aproverae 

to, en e l pis pr inc ipa l to l 'Escola mun ic ipa l 
de mttalMt entrant pel Fars. Pera t v e u l l i r al 
carnet a a r à abso.mamant Indispensable la 
p r e o e e t o a l ó del r o b u t ^ t e a expedt » l 'anlra-
gar os obros. 

Als representants d a t » expoattora de pro-
vinciaa y do I nxtrangar aels a v i s u r i uportu-
nomant la dato on qua so la « n t r o g a c * a l 
pasae. 

D e m à , a doa quarta de dotze dol matf, l 'ar-
oalde senyor Smt leby y ' e regidora que com
posen l 'Ajuntament, visi taran oficialment la 
t x p o s i o l ó l i i ternaciooal d ' A r t pera fersa c*r-
reg da s troballa reallaats par la C o m i s s i ó 
Rxacutlvs, al Jura t d ' a d m i s s i ó y e o t o e a d ó 
d'obres y ' ls artistes sncnr rngau de la deco
r a c i ó da les t a l sa. Assis t i ran a l'acto les p r i 
meres nntoritats d'aquesta cspltal , eia se-

para^es m é s a g r a d o s i » f»* <"'* M * 1 * ^ * * * * * ^ ' * ^ * " * ™ * 

r i a . y pasaad» d t w hora e i « , C JJ^fl»»^ 

la f a m l ia * ) , pera donorlos a una a i t ra viu- nyora Cònsuls , Deleg-ts y Comissaris dels 
da Imaginar ia , los alilociona y d l s ò r t de la 
qual , explicA a la a t r ibulsda mare de l nostre 
visitant ab tota mena de dolalla. 

La b o n » senyora hi ca igué da pla y tina 
oonvldA a dinar al seu oinubl* boala, acur-
dantse qoa d n a p r é s da dinar aquest y una lia 
del nostre comunicant, por trobarsa ma n ta 
•qua la, anir ia ab aquo.i a t robar o l senit'ir 
do la suscr ipc ió , portant l'esmentoda senyora 
sia vu l ld i t roa aunaabuto pera euiregar qs al 
fulatio dessoguil qua r e b é s els dinars do la 
tu so r ipe tó . 

Acabà ei dinar y.. . efectivament la t ia do 
not t re visilant se d i sposà a seguir a l'huate, 
però. . . on altre h i d l T l d n de la fnml i a Llovo-
r t s ^al que l a m b é ' u a visità) v o l g u é aeompa-
nyar a l'aemontoda senyora. 

Aleaborea l ' i n d i v i d u en qües t i ó v e g é ja ol 
negoci roarrat y a l'essor prop do la Grsnvla 
d i g u é als seus acompanyanta: -ol senyor ile 
la susc r ipc ió v iu ptr oquf, p* rò esperintine 
que vaig a un o n o à r r e g . i Com ea na tura l , on-
esra os l 'bora que l'esperen. 

E l ueijoct era ben elsr: el fulano a'bauri 1 
aprofitat de la natura l i gno rànc i a d'usa dama 
en tttiumtpt» d'aqaaata naturalesa y hauria 
fet veure qne i l enirogava les m i l pesseies 
de refwroiK·ia eoncon «tiínteni tleades dintre 
d'un sobre, y « 'baur ia lloat a la butxaca la 
vu i t duros del canto/. P e r ò la presencia dol 
nostre visilant l i aapalllA'l negoci... 

T a m b é ' n a pregaren nosirea visi lanto que 
fam púb- i c qua a guoa indiv idus pugen per 
laa oasaa demanant diners pera auinontar la 
susc r ipc ió ohorta a favor de la f a m l i l a L 'o . 
veras, sense teni r P a m o r l s a c i ó de la famíl ia 
s i de les entitale organinadores de le auaerip-
cló, per lo que pregueu, ala ve ïna que, ai DO 
vo les aaavr vlc t lmee d'un t imó , lasquin Is 
porta ala pideianla. 

A b objecto da faci l i tar rassislenela a Ics 
fires y fnsioa que en la olntat de Figueres se 
evlebraran ab m o l i a de l ' Invenc ió de ia Be ma 
Creu, ia companyia de f e r r o c a r r i l » da Ma
d r i d a Saragossa y a Alaoani ba acordat nm 11-
b l i r u n aar vol aspeaiai de viatgera ab blU:ett 
d'anada y tornada, de segona y tercera cl.is-
se, n preua r e d u ï t s , para aquel l» ciutat des le 
diforentoa estaciona ile la xarxa catalana, en
tre ellea U a r c e l o n a . B a d a l o n a . M a t a r ó , Arenys, 
Girona, FtaaaA y Port-Bou. 

La randa de dita bit l lets t i n d r à l loo deade') 
p r i m o r al 6 ino lus iu dol proper mee de 
ma ig , servint pera tornar desda'l 2 a t 3 in
clusiu dol mateix mes. 

pa ïsos extrangers que p reses par t en t 'Espo' 
s icló y ' l Comi tè d 'Honor. 

A iea quatre da la tarda t i n d r à Hoe l'sato 
del vornissatgo y acabament da las inatala-
clons. 

El r e l ba enviat 0,000 peaeatoa pern cont r i 
buir ai major èxi t de l 'Expoaic ló , facultant s 
l 'aroahle pera que i n v e r t e i x i d i ta quaut i la t 
en la fo rma que cregui eonvonieuL 

S'ba telegrafiat a l 'arcaide de Toulouso 
que la Comiaa ló de l 'Ajupiament de Barooio-
na hi a s i r à pel maig, flxautael dia oponuno-
111 en L 

Kl m a r q u è a d » Castell v e l i ba donat 1,000 
pessetes pera fadquia ic i ' j d'obres da l 'Expo
s ic ió p r ò x i m a . 

D l n s t r a c c i ó 

Sonfo de/ </io.—Sant Moro, evangellala; Anlà, 
bisbe, y snnia Fmnca, vg.—Sanis <f« «ícum: 
Santo Cleto y Maroell , papes y mrs. 

. % C A M I S E R I A S A N S , B o q u e r l a 33 
Eapecialilst en iea Camiaea a mida . 

De i ' A j a n í a m e n l 
i b l r L a Comis s ió de G o v e r n a c i ó , reunida 

cap al tard, p r e n g u é ' l » s e g ü e n t s acorda: 
Concedir un mee d » llicencia a doo Armen-

U M e r a o r l a d à T a Comlsa ió p r Q V Í B ^ a í r « « a » 1 go l Gioor d - loa Hios. 

P4a d acordarse un vot . le g rades a. senyor l Y ,8r conlecelonar. sense subaato. espots 
a jol por loa seves gestiona durant la preei-1P*"' aereooa. 

dencla in ter ina , y de manifestar aquest a l 

L'Esoola Superior d ' Induair ieado Vi lanova 
y Ge l t rú fa púb l i e qne en la p r imera quinae-
11a de maig viuenl serait admesoa Iea inatou-
dea daia alumnes de l'enseuyansa no oficial 
pora douar validesa ala seus estudis pr iva ts 
en toies es assignatures deia tres cursos ela-
meutula y dels quatre peritatges oorreepu-
nenla a<B estudia auperiora. 

Eia e x à m e n s aa ror t t learan ei vinent m é s 
da j u i i a i . 

Ela dreta són ela s e g ü e n t s : 6'50 pessetes en 
metà l ic y uu t imbre m ò v i l da 10 oèntlras per 
cada assignatura d'estudis oleineutalsy 6 pes
setes en paper de pugus a l'Estat, 4'50 metà» 
io y un t i m b r e da 10 c è n t i m s per cada un 

dels superiors. 
Els exercicis pera a m d ó s grana d ' i n g r é s 

ae faran t a m b é ' l juny . 
En la p r imera quinzena da Maig seran ad-

mo.iea Iea inaianclea do s aspirants, que hau
ran d'anar d i r ig ides al director da l 'Escola 
y eaoriies de puny y l le t ra de l 'aspirant, q u i 
f a rà ooustar, a d e m é a , ia aova naturaleas y 
etat y a c o m p a n y a r à la part ida da naixa-
mi·iit 

Els aolicitonts de g rau alsraentol ban da 
tenir m é s do dèu anys y m é s de catorse'la 
del superior. 

A l fonnal lasr l ' insc r ipc ió se pagaran 7'50 
pessetea en m e U l i c y u n t i m b r a mòvi l da 10 
e è n t i u i s 

Adornés , tot aspirant major da catorze anys 
ensonyerA la aova aòdu ia personal, y 'Ia me
nors do v i n t que s ' inscr iguin per p r i m e r a 
vegada, el certifleat de revBounac ió . 

La Di recc ió de l'Escola f ac i l i t a r à gratui ta-
mont un fol le t en que s'especifiquen los enso-
nyansoa d'aquests, mode de cursaries,mode • 
de «wliollut y deinée t r à m i t s y requiaite. 

Aquest vespre, a Iea nou, c o m e n t a r à a la 
ü n l v rsl tat la r e u n i ó magna q u a l Co'egl de 
Practicants de Bareeiooe ha organisat. en la 

1 qual ao trnoturan t-mee m o l t Importants pe
r a ' l in i l lo ra inent geuoral da la aova classe. 

oór rah i a ' g u n e s S l i c l e M i 
raMses, Iea fonia y 
de iUta barriada. 

A la ona de la tarde, bn ique t a l a Coopera
t iva -La Vangssrdla Obrera- . d'Horta, ea 
obaequl al senyar Sa as Anton , ande.a oaas-
plooa m é s i lusiraa y docldiis de laaooporaeld 
y que's troba s Barcelona, de toraada d 'An-
g atoara, y da l 'obrer Joan R l p o t t q o e havent 
sigut pensionat pel Govern pora perfeocio-
tt'irse on son ofleL hs toruat do l'extrang'-r, 
aotspllnt d'una mRnora b r i . l a n t aon eomés , J 
ea un entusiasta cooperador. 

A • testo b l at^totirsB tots e a ergant lmas 
que Integren el moviment vooparatlu de Ca
talunya, aura l a Cambra Regional, les Jutitoe 
oomaroaia y la Redacc ió do l Cooperador Oooy*-
r a t i i i a . Adornis ae I ogirai» a a l u t a d e s » de 
entitots y Cooperatives d altres regions. 

Pora adberirae se pot fer bo a la Cambra 
Regional de Catalunya y ü u l e n r s , carrer de 
Lancàs i a r , 19. 

Q ü e s t i o a s o b r e r e s 
Una Comlae ló d'obrers deia que foras pen-

•lonata a l 'axtrangar estigueren ahir al Go
vern c i v i l demanant al senyor Ossurlo qno 
a·ltitwraseée a » e l mlwleire d ' I n s t r a e e t ó péb l l -
an para qne fossin nomenats ajudanta de Iea 
Escoles d 'Ar t» y Ol ois, ja que ab ela baixos 
salaris que s q n í ' e paguen en els tallers, pre-
fer ixen. a no iogra r eap c à r r e g , entornAraen 
a I extrangar. 

Ei governador p r o m e t é eaeriure a l m l -
nl · i re . 

L 'aprenanl m a n y à Alexandre Posligo M l -
quel, de 13 anys, fou nuxi lat en la casa do 
a»cora del diair loto oa les Dressanea, d'una 
ferida per esquinsainont 011 la mA dreta. 

—En el dispenssrl dol distr icte da la Bar-
aeloneta fou curat d una con tus ió al brat , ol 
aarroter Cr la tòfe l Gino. 

— E l de l ma te ix of la l»Joaep Bal laé . ds66 
anys, r e b é una contus ió al peu feta per nua 
trepitjada del caval l , de la qne ae l ' auxi l ià 
on la casa da socors de la ronda de Sant 
Pera. 

• e r l v . ^ ^ 

aeu agraiment, va aixecarae la sess ió a ires 
qusrts de vui t . 

Ea digne deteniraeen compte quo'l senyor 
Piob va pondre part an totea les voiadona da 
abir, fantho .jant ab ela dlputaia aoiidarla. 

es IB c o m u n i c a c i ó airecia a * \ 
de tota eia pobles, fent que Iea eurrents de H , | S f i n V O l * C ^ A r t l P F 

floreixin t a m b é m ^ d l a n l ' 0 W " J V * W T * 1 A A W 1 . rgrés ooouòmio 
mnatruccló de f e r ro ra r r l l a secundaris qua i 

passant per iea oemarquna da riquesa uatu- i 
r a l sigui focUl.le la B o v . o?p·o^^^^^ ' N a c i o n a l í a t a R e p a b l l o à , q u e aqueat m a t í 

A i t r a funció que aolicit« la nostres culda-1 _,. _ . . . ' í „ J l i ^ , ^ 
dos ea la rerereul ala eslubllmonts provincia ls 1 ?,haur^ d ^ « « t a,I P · r a , M a l t t l r * 
d'ensanyansa. fent quo's r e g f i x l n por una or- \1 <!• 1 • a o r u t l n l , a l d i p u t a t eleote p e r 
g a n i s a o i ó a u t ò n o m a , tal oom passa en altrea l a q u o l l d i s t r i c t e , d o n J b u m e Carne r . 

E l a nac ional i s tes r e p u b l i c a n s so p r o p o 
seu fe r o n » entaaiasta r e b u d a al seu i i u a -
t re p r e s i d e n t 

P r o b a b l e m e n t a r n i a l vesp re a r r i b a r à , 
a c o m p a n y a t de I s C o m i s s i ó d o l C e n t r e 

À i t r a funció que 

La oaaa Conde, Paarlo y Companyia ha 

L l e t r e s y A r ' s 
Han eomonsat e l l treballa preparatoris da 

l 'expeiHoió ohorsl d'aqueat any. en l'Associa
ció Btiterpenfe dels «.'bors do Clavé . 

Da Cartagena y A l m e r i a , poblacions qoa 
vis i taran, ae reben bunea hnpreestons. sobro 

posat s • l i s p o s i d ó do l 'aroaldo is quautitotj tolde 1 à l ü m a d'aqnetiea localitats. PArca l 
do 1,500 pessntea, pera i ' adqu i s iu ió d obres 
de la p r ò x i m a E x p o s i c i ó . 

Diputacions més afortunades qua la nostra. 
Respecte do la cul tura , hem de tenir es 

eompte les dues oultnrea que b l ba a Cataln-
sya: la auliura eaeteliana y la catalana. L ' E » 
la t sols se preocupadelaoflelal , qua ea la pr i 
mera. Nosa tres hem de culdsrnos de i 'a l t ra . 
Ja que l'Estat la té abandonada, donanti i v i 
da per tota «Is u.edls, y fomentant tot a l l ò que 
pugui afavor i r ia . 

En io polttl<- hem de eenaervar y avivar 
aada dia m é s Is ao Idarl tat que'na uneix avui , 
teat que aquesta Ilaeaoa d'amor s'estableixin 
fermament ab leo altre* p rov ínc i e s esta anés , 
extenentla t a m b é e l e s de tota Espanya, psra 
fer la bea* do la Solidaritat de totes It-a espa-
By<d»s, que Ja va comensar b r i l l an tn i sm en 
la darrera Assamblea do D l p u t a d u n » 

INFORHACIO 
DE BiBCELOHi 
C a r n e t d ' s v u l . — A •'M «MM dol mati: 

de Iea eleo-. . 1 ICsorulini general a rAjuota inent 
Elogià d e s p r é s la ges t ió administrat iva dol ' « j , , , , , d . Bar ce ona.—^ Ut HOH U»l vespre l 

unió da practicanta a rUoivers í io l .—A senyor Sostres rem ares ni lo agrsida q u a l 
nova Dipu tac ió ba d'oalarll pols i rebal ls rea-
llanta per e l l ea benefici de la C o r p o r a c i ó 
provinc ia l . 

Acaba 1 senyor Prat de la Riba, oxproasant 
S seu desitg ile respondre a a eouflanss qua 
havia merxscul als seus companys, dient qua 
totoa Iea seves sepirsrions a'havlen de • 011-
cretsr an deixsr ioa satisfets a tota. (Aplatuli-
ment'.) 

E l senyor PI y Sufier d l s qus a d e m é a de 
lenirae en compto Iea qusiitata del senyor 
Prat, se l'ba dealunat pera pr- sidout creient 
qne e l l s lmbol isa ' l nexe qua ajunta a la ma
j o r i a aoiidarla. 

D i u qne com que'la tempa nous necessiten 
homea nous. s'hs hagut de prescindir d'spre-
elables persones que fina ara han represonlct 
dlgnamei I • la Dl tmtao 'ó desde la preslden-
eta fent una tasca tntatxable. pe rò quo no ae 
avenen a los moilern··a corrents d 'op ln ló n i 
ab loa idees noves, que no poden ai stenisr 
enrs ra qne vo gueasin ferbo ab tota ia seva 
bo • vo lun ta t (Molt bé.) 

E l aei-yor So-treo f e t l d t à al senyor Prat 
per l ' inveetidura que se II havia confer i t ex-
proasant els motius que havia t ingut la mino
r i a mtinülr<|"Ica pora votar en b ans. 

D i g u é i|U»< aquesta pai-aiviïst en quo's 00 o-
qnen e s lu- inàrqulos ee obligada per les cir-
oamstanclea y acaba queixantse da que H 
m jor la -o idar ia hagi donat una s l g n l R o o i > 
republicana a la Diputac ió , confer int a r - p o 
blicaos la l a · j s · la dat cà r rega , y's eondo g n é 
de que s'ns 1 proseledlt en abeslnt de a ele-
stants inouàrqu ica , malgrat le qual ofereix 
• i concurs d'stinests pers tu l le que'a fassi on 

practicanta a l 'UniveraitaL—A doi 
quarit «to tUu: C o n f e r e n d » de doo Josep 
l'rata a l 'Ateneu Enelolopedio Popular.—Con-
feranda de don Rosten d Serra al Centre Ex
cursionista de Catalunya. -A to» (MM.-Reunió 
a la Sodetat Protectora da l'Ensvnysnsa Co
ta, ana. 

prof i t de Karedonov {AMt M.) 
E l Senyor Cruella contes tà al aenyor Sos

tres per aluslana, d igue iu l l que no creia 
Oportú q<<e en el momeul de salndnr ai Sou 
presMent ae sorll·i a par lar da aaclea, le p r» -
lortcloiiH. de rensentlments nl de Bon i s i l t a t 
Par s l x ò — d i g u é — t i n e de contesisr a algun • 
spr-'- lacions del senyor Soetr- a. 

•Jo, -esyor S o e t r * » sento que'ra fsssi ob r i r 
et* avis as aquests memanta pera r f · o r · l a r 
qS" oempre q « e n'ha prea··ntM o c a s i ó men-
trea a >ssUro« hem sigut minor ia pera ap au-
d i r els uetea rsalloau pela que formaven la 
majoria, h e » splaadlt sempre eenaa resar ve a 
de eap meaa y teus* preoeuparsoa de l'efoo 
le qse'la oostres apUudlmei.to poguesslo p ro 
d n l r «I carrer. 

Per s l x ó ereo que hem de trobar en v o i s l -
tres te l lo que nosaltrae vos havien d mai. 

Ala nous bem de dosalshl Iea g ràc i e s per 
IB d a í a r - n d s . y ala velta hoaa dVxlgf r osbl 

1 | M t s oorrasnendenola, y d i t a ixò raono» 

Corre ' l rumor, que r o i r i l i m ab reserves, 
de què ' l p r ò x i m diumenge s n l r à a R u b í us . 
Bseamot d 'amiso'idaria disposat a pertorbar 
l 'orde y a fer manlfestaciooa bosti s contrs 
l 'extomp ar a r e o l i l · que ab aa noble ael i tut 
s ba eaptai Iea simpaties de tot d poble. 

I A Banda M u n i d p d , situada aa la plasaa 
de la Oa ses ta de Psro, t oca rà avui , desde laa 
quatre de la tarda, iea passes segü- nts: 

«Marxa a m e r i c a n a » , ítausa; «Le cald», ober
tura, l'homas; «Miss Me lye t · , mosaic, Audran; 
• Ca rmen» , fantasia, Klzet; «Joguines d'una 
pastoreto», sardana. A g r a m e n t 

Diumenge paaaat, a laa d n e de la tarda, 
fou det ingui a la Riera do Saiit Joan, ei jove 
Antoni Albareda, da qi inzo anys d 'etol, f i l i 
del p r imer arcalde del b a r r i de la Mercè, per 
loa desconeguis els quals l i exigiren uue la 

d o n g u é s una papara que portava de la L l iga 
R·-glona lata eu compliment dt-l servei oe 
b i d d l s t a ea dia d'eb-odeua. Veient • s dos 
subjactoa que no poilieu iograr 01 seu intent 
nl ab cr i ts ol menaseea. l | donares usa em
pesta tant forta que'i feren caure sb la b lo i -
e*eia. donant de eap a l'acera del earr-r , y 
inferintse entre 1 u l l y ' l pols d d eostat < 
quer ' le la oara uns ferida de 10 erniiiuetres 
de l l a r g per S de profondi tat . 

R o c u l l i t e l f o r l i per a gnns vianants fou 
portat a una f a rmàc i a del mateix carrer y do 
a 11. p·-r orde de la L l iga Ragionalista y eu 
cotxe. I r à s Isdat a la casa de Socors «lo la ron
da da Sant Pera, out an vista de I Iroporian 
d a da s ferida, l i fou feta la pr imera aura 
pel metge de guarda senyor t ' a rapà. El diag- de Iea obro» dels edIHels d- « t n a t s 

A h i r so r e u n í Is C o m i s s i ó de Foment, pre
nent els acords s e g ü e n t s : 

Adobar el t ros ile carretera oot esta «ituat 
ei tle.at de Sant l ' a r i oa; tenir es eompt», quan 
ae confeccionin e a nous preasupoetos, la ne-
eseaUal que b i b s d aumentar eu dòu plasaea 
la brigada do paletee. daaiinada a la couser» 
vac ló d 'ediflda; de ixar damunt de la taula ia 
ins landa dals Ind iv idus de Is disolts brigada 
evi-ntual, que deiuauen qne sa'ls regnnogiii 
Is p r io r i t a t pera cobr i r Iea vagants que h i 
hagi sn sltres brigades; denegar, per 110 ha-
varb i eonugnaoiu, i 'aumant de són que d » 
maneu e t o a a r e s e » d e depóeila; pastar a i u -
lor rae da a - S e e d ó luduat r ia i , r ias tanois d » 
don Rodolf Maf l lo l l , domauaiit quo's cu.i.quin 
uns focus e lèct r ica a la plasaa del 'IVatre; 
traspassar a la C o m i s s i ó eapeolal do Reforma 
y Obres, l 'oferta de don Joan Maria Claróa, 
d'una deu d'alvna del Mas Cbaeb. 

Aprovar l ' l i a ianda de dou Ju l i Focmler , 
qu i cedeix gratui toineni una terrenys oonve-
siasts a la r e lo rma y aixamp Is doi oaxrsr 
de l 'Arraba l (Ssnt Qervsd); deixar damunt ; 
de la taula l 'expedient re la t iu s i cauibi da 
t racció animal por I e l èc t r i ca ,de l tramvia d h 
del Putxei; aprovar la nova rotulacló deia 
carrers de s pobles agregats; obligar a la So
cietat a n ò n i m a «El T i b l d a h o · , s potar una 
taneedo p r e c a u d ó al passeig Inglòa, damunt 
doi torreiit; aprovar el plec de oondioiona, 
pera I adqu i s i c ió d'odoqulna, mlljoa adoqotos 
y rajoles, pavimeets y vuradee, ab dattl a a 
e o n a e r v s c l ó d'empedrats do diferents carrera 
de i l n t o r i o r ; cedir dftu carretades de lienva 
al oape i là dai Santuari de Sant Josep <le*ia 
Montanya. ab la c o n d i c i ó de quo's paguin ela 
porto; aprovar l 'expedient relat iu al projecte 
d ' n r b a n i s a d ó dals terrenys que ocupa la fà
brica d i u «Vapor del Fil» (Sant AndretiJt 
acceptar l 'oferta que fan ala hereus do oos-
Itsosa da donya E n g r à c i a Bsl i t ta , del ter
reny v i s i , quo resoi t i de subjectar a la nova 
s l i u i s c l ó l carrer de Barcoluua (Sant A n 
dreu), y nomenar a s senyora O Iva, Teixidó, . 
V i l s y Rogent pera que assisteixin a la re
cepc ió de Iea obres de la secció 21 de 1 Aqüe
ducte Al t de Monteeda. 

A m é s en la mateixa reun ió ' s formularan 
los sagüeu ia morlona: 

El tenyor Pijuan, domaaant qua's pMoae 
de ix i a le confecc ió del prujeote d 'a i lu iac ló 
y u rban i sac ió del pussoig de la Bouenova. 

E a senyors Layret y Nublola iloniancn que 
s'encenguin, durant tota la nit, varis fanala 
de la ear rdura , carrer da Sant Franuiseo. 
traveaeera de Sant Josep, travessera y carrer 
lo Morales y Masferrer (.Sana), y que s'insia 
i n varis fonals naus a la Travesaera, d-sde'l 

carrer de Golòn al carrer Major, a la nisteixn 
Travessera davant d d carrer de Sant Joa
qu im (un fanal noui ; a ia mateixa Traveaeera 
onire' l carror « loGora r l Piera y la Riors de 
Magoria, mala nous), y a la piatsa dol 
Carme (nu faitul nou). 

El senyor Nutdula demanant que ab e1 B 
de eerreiglr • le l to·ueiea d » l'onl nmauameni 
a la carretera dn la Bor-ieta, se faasl, pera 
dita d a , un projecto y pressupost . ren ' l luini 
n sc ió e i è r i r i ca . 

Ei senyor Hastardaa, demanant qne'e r e 
eordl a l 'arquiteele, que formul i aviat 0 a tre
i a Is encomanats pera l lmmodla 'a o x o c u d ó 

a Caea de 

dia de la qusi, contestant a una c o m u n i c a o i ó 
do l 'Asauciució Euterpenao, ofereix ol p rop r i 
concurs y ' l de r A j u n t a m e m do la aova presi
dència al mlUor èx i t de l'emprosa, y comu
nica que ba sigut rebuda ab goig pel v e ï n a t 
Is nova del viatge, de qual espera qne se'n 
t r e u r à raonat f ru i t desde'i puut de vista mo
r a l . 

Jan Knbeint , d ' f a m ó s concertlsts que han 
admira t tots els púl» los, d o n a r à tres eoneerts 
s l teatre de Novetats e s dies 29 do l 'actual 
y ! .« ' y 3 de maig, aprofitant l 'oportunitat da 
t r o b a r à s a Espanya. 

Ela que d o n à darrerament a Madrid confir
maren >a fama a r t í s t i ca de que tant justa» 
ment gaudeix el gras v io l in i s ta . 

Senyalamsnta 
do io c r imina l : Sapgaa sessió 
Jursta coau s J. y T . J. 

Camp de Tarragona ' 

111 deaitjada per tols sla'eàtaTrnJ* 
El resulist w t s i de l e l s s d ó sn .1 d u 

uitlri, ea e lsegües t ic 
Don Manuel R e a s o W » &.22a 

vador Csns s, 3,330. 
A v u i seostou s 

• • « • i d s a ^ . 

.-v v ui e* ewrau a a o o m r a S • nraa 
s ru t io* m é s de 6 , 0 » a u a * » ) , ^ ^ 1 ^ 
l o s r o s M . ' l>«bU,. 

M e i c i x s s g r a n » elogis s i» da iwu 
«Club Veiecipedis is . y * , d 3 | » ; ,0 ,* , · · *«l 
• 1 n n t n a » o u . «- » .- '"00". l,„i_ 

Del G o v e r n C i v i l 
Desde fs slguns dies són molts els « n ò n i n i · 

quo reb ol governadar contra e l l y tothom, 
s n u i i d a i u s empre eoiaplois, denundaa t s 
agecta da L'auturital y monassaut ab venjao-
•es. 

E l aenyor Oesorio ha decidi t Inut i l ioar toia 
denuni ia qne no por t i al peu la firma del re
mitent, pregant que no s cansin aa eaariure 
eia que cul t iven aquast s,-or<. 

la ooopo iao ió d'alguns d e l U í , , , 1, 1*'» 
aentoreo v o l u n t à r i a m e n t més * 1 P»»-
jsvos. H i t n , ^ 

Doi -Pe-lal T a l l a » , a e s d l c e » ^ 
senyors L l o r t . K a b a d ^ Batofl» UbÍ6 u h u * 
C s i í , Tornes. Mset. T ^ u i a ^ j . r '™,[r*, 
Sorra, V ida l , " « « « r o l a ( A . ^ ^ H u , ^ , (M 
Ramirox y Roig. * ' " " • ' « ' · líl 

Dol «Club Velovipadiata* dec fer 
do 1 eutuslasto «/MMimsit « adlcts a la **' 
catalana, aenyor fcinsni flasassi dr..f&Uta 
d i r i g i r el grupu de «icilstos p ^ a f * r ' , * ' • 
vei do Monibiase, t a arr ibar • Van. 
gau i tols ela daloa a la Coml t t ló a i,!"!!?-
ü d vuspr» . * «la 

Grans elogis feren tots ds r»et lvl i ,» , 
senyor Sans j C o i u p a n j ^ y bon ' i t / V z 
té aqnsst cots A tpia ab tant d'oulu^l..^, 
coopera s la causa do IB terra. 04 

A los onze de la n i t t e n í e m a Val s un 
datoa dels puUes do l dlsirlcte, donam «l" ' 
10 de l reauMal do l 'o leceló . ™af · 
1 «iell· iea, d lgn, , fc 
do Catalunya. aU| 

Comarca de Solsona 
P O ^ - L a i a m a d s dat passat dium«». 

resulta vergonyosa pera alguns oadqueu? 
par a q u í , que ebligsaen sia seus i i i l i t t , | , * 
vota»- le eaadldatura ministerial 
da pendrelebl iea t e r r a » 

baix Wll 

Deeo· ïodxo» aqwaato sers pervertits t» . 
quan vvhsa'. a e s t i t s e n è pat r iè t ie ras pol 

La p o l i d a a h i r i u i e r v l c g u é an enes bara- r a r i u y qne una ela odoraua •levonsn inúih 
l l e t y lesiona, es un tupamaat de doa v a i a d » | quan d itoblw a d anar d s d r s l al es ml d» 1 
au auxi l a r a us ind iv idu que'a feu tuel bai- : seva r e d n m p d é p q s e a s l h de Cataloura r i' 
x s n l d e l t r a e i d a y en la d e t a a d ó d'una d ò u a j de iota ü a p s u y a . 
que s biaolentA contra un guarda. 1 Jamal >quoo» p s b l * havia obtiogut u i 

v ic tor ià tant grau. Por* ea que jovot y VPÍU 
buinoa j d è i w s s e ounvenirosr sn spòtiolt iL 
la SoUdSrltSJ y' ls d e U n c u i r » d'aquesl IBO»1. 
mont. qao •lisa a b s o » de Bta slsocions tretu-
l l n v m pi-ra ' e r ro f t r 
d i e d e les dsosiuiis a l 
so r t i r d e 

S sevs 
trelii-

Canillilatort, «| 
s'strevirss 1 

Batre O'esa y Vacnrissosfou spsdrogst un 
t reu . segons comunica la guarda aivií da 
Manresa, y a Ssnt Pere de Ribes els Mosso» 
de l 'Esqnadrs det t tvniersa » dos sabjsaios 
per sscAudel s a 1» via p ú b l i c s . 

_ — , , | so r t i r dasaoa, a s » a i ' i f ^ l g u e i g de'Vao'i 
E l senyor Wanra lla enviat al governador I qlj0 an i i rn , TOtBr Cstshmya'lt hl f.ino, 

e l v i l un expressin y e s r i n y ú s lolegrsms fe l l -1 
oi ien Uo por l ' èx i t insuporab e de Iea seves 
g. slions en la diffcU f d n a de garant ir el 
• 'ret i lel sufragi on les darreres eieoclons en 
les espedala d rou in t tandes en que'a trobava 
la pol í t ica bari-eloniua. 

EJ senyor OaSBil» ha quedat m o l l cont'111, 
revelant Iea aevea psranlse que mereix la 
conflsnss del seo qu· f . · . • tosvandxeutses ix l 
sis rumors qne de Madr id sortien sobre si 
sbsndonsris ' l c à r r e g qne ocupa. 

V i d a m a r í t i m a 
A h i r d m a i t e n t r à au aqueat po r t d vapar 

espanyol •Ciaudio LApax y López . , ds la 
Companyia Trotisatlkutiea, d qus l ao r t i r à le-
m à passat cap a Ma ulla. 

La draga do resar! d'aquest por t ostk f T , ! 
Nu l s a n d l i s » om s Imn de eoiocar elsbli>Ga 
de l mol l d'Espenye. 

La • R u t l e r d a m » està dragant es e l p o r t 

A h i r as r e b é en aquosia ciutat la nova da 
faaverso perdut en Iea roatoa da La Flur i í l a , 
salvantse la t r i pu l ac ió , la corbata de la ra» 
t r fcnla da Barcelona «Habana» , deia srina-
dora d'aqueata ploaaa senyora Bsloslls. 

A h i r a la tarda a ia hora d ' i t i ne ra r i sertt 
eap s Palma y A l g e r ei vapor correu «Ba
lear. . 

Actualment h l ha an al dic, netejant fon-
'doa, d vepev • V i Mona». 

A v u i a'eepera'l vapor correu «Antonio Ló-
pea», de la T r a s a t i à m i c a , provinent da Nà
pols. 

Dit vapor aortlrA demk cap a Nova Tork y 
A Iea son d'aquest veopre t i n d r à l loa la 

func ió do ga t que en honor de Solldari tet 
eata ana a'organisa en el teatre Pr inc ipa l . 

Adornés do Is r e p r e s e n t a e l ó e x t r a o r d i n à r i a 
ds l ' ò p e r s «Carm«s> intepreta ia per ia «e -
n ia l Maria Gay. qui c a n t a r à algunes eanaon. i ̂  da BuPI10, osealaa, c o n d u ï m d a 
oatainnee, s e s t r e n a r à una tardans o r l g i i l n n i : , „„ , - , . „ , , ,> , . , „„ , „ . , , _ . 
de' mestre Lsmoto de Or ignun y's d e e o r s e à 

A la usa d'ahir tarda fonde jà on l'a van t-
por t ol vapor eorrou i t a l i à •b ioÜIa· , provl-

I » s a l » 
oliat . 

eora eoniispss per aquesta Bo era-

,* . A v u i s ha posat a la venda Or í i . ' r ev i s 
ta de curiositats dentif lques, srts, his tor ia y 
actualitats. Preo: 20 oèn t i res . Da veuda par 
tota els klotcos. 

A c c i ó e c o n ò m i c a 
La D e l e g a c i ó d'Hisenda ba senyslat pera 

d e m à ela s e g ü e n t s pagaments: 
A don Josep .Martínez, 600 p e t s · t e s ; s don 

Vensnei G e r d s , 71,814-47; s doo Benigne . 
Miirifnez, 260, y s don Prsncisco da P. Pia- ; 
nss, 7,ü0o. 

La Jun ls Direoiiva de la Cambra Mútua 
Oficia l de la Proprietat ba presentat uns I n » 
t anda a l·Ajuntam·'nt eoiicl tanl e x e m p c i ó 
d'-is dr i - todo penufs pera la cons t rucc ió de 
obres deetluades a establir porteries s Ics 

V i d a c o r p o r a t i v a 
Don Josep Prats y Almer i cb , o s t e d r à t l c de 

l'Escols Superior d ' Imlustr les de Terrassa, 
d o n a r à an 'Al··nou Enciolopèi l ic Popular, 
Carme, 30, avui dijous, a doa quarta de dèu 
de la n i t , nua eoiifereu< la deaenrot lani el 
tema -Lee slnteds modernes eu la q u í m i c a 
i a d i i s t r i a l · . 

L'acte sor* públ ic . 

o'ls h i fas oompondre qse snaven squiro-
sstft. 

La Jonte doBoHitorltaSosto a 'lament agraï
da dol jovent de Pous, que va donar una be
l la prova de mur senilmentpatriCtlc, foiitne» 
iuteusa propaganda p r o p deia qne DO eayltu 
la v i i t u a ü t . t y Iraoeoudenoia de Is Soilüa-
r i t s t 

La noto méM • é n a p M · » d » to. JorntJi, va 
donar ia ' l vot poble d e Quallar, quait tlse-
tors, rennlts s la pfssss pfib Ics vtron unti 
au m s n i f e a t a d ó sap s l colegi elroioral d« 
K i s l p proordba i l 'uus bandera oaialont fue 
unojMvn en n.ons dut ve te rà Praneoto Coma 
que ja con»pis Koiat 95 anys. 

^ » ^ 

teatres y Qonceris 
PXI.NCU'M^—Sego» rrottei dsa Pugno 

E n sqovat conoerr va qi.edar ben flxséili 
personalitat i U i l ia t íugi t arUata. El prugri-
ma o rs •extette. i n ip . i r tu i t , de prova Com·Q-
aava sb ns padatH, ebarat y fuga, dtn Oís-
sar Frnock, y aq>.I, no sols vàrem trobar > 
fallar le ptatom-to y g l s tosd to tds i grau tem-
positor, d quo tost asla vegerem 01 deinhii y 
to sogosent 9*0- asaspsa masirs'l teojor 
Pugoat 

En sl « C s r n s v s t ds Vtons. y Is -Pino-
tnsioutaefce· d s » Sohamsan, ja fruiran) 
aqueil d e R s M e i n · d o frase y dlsilngit com eD 
Pugno csuts y Is msnora de tesifs y perf'ieia 
som frss-ja. p e r ò tampoc ene vs donnr » 
ric» rsutoslsy PTsap i r sdó feoondB ds Sann-
manl». 

E s t a — M » l»S iB»asg» psrt , eoi i i l l toi*>f» 
petites coniposiduos. l 'sniaia ja's va trotat 
dins o a l í m i t i r p r u p r i a y fos an vorilador*-
i d t e s en i t r l l totorprelar a Ceapurln, «>• 
m-an y Paradlea ab as. adf» y mi canioler 
itisupersto as «Is Justos»» dsfaaols y tan 
g i st. Y per flolr, ene va donar slguno» obríi 
• l e O b o f l u hies.tos eons- sola » r a O » B » U » 
I ls i f , - a a i l t r , ab •e^dat tseni i raestdoleta i i 
J rel lnada t i ' cs lea . -P. S. 

sesdents psassigors: 
Donya Magda'ens Glaeoss y famí l i a . Car* 

las Puig y fami'.in. Antòn ia Barres, Ramon 
Golr ia , L iu ia Matho Puig y senyora, Joaquim 
Gualda, Jaume Carall . Ju ià IbSOez. Kraneis-
00 Ssuiuigael, Josep y Andreu Ros, L orens 
Palau, Jossp Balegner, Joaquim CsatLlut^i 
Jooeplbara , A l e i x Kar iqu i In , Mique Morel, L » noia nosa de- a I s nlsaarra sliir ol n»[· 
Miqua. O n n a x é b i l a Veu.ura. A g u . t l T u b . l 1 l ^ r y ^ ' ^ l S bada uat-at . a i ' 
y w n y o r a , Josep Cahuée y senyora. Csissie i rt,,,^,,,..^ «t ifé sense haver empitjorat Po'" 

L'eslaí del seipr Camlii 
ISuntuvani y Hanoi Gnuerio y fami ia. 

El dia 23 m o r f a bordo, d o paral lal onrdla-
ea, al pansatgor de tercera Frai>clsoo Josui. 

T r i b o n a i s y l a t j a s 
Secció primera.—S'hi c e l e b r à a porto tan 

aada uu j u d i c i par jurats contra uu subjecte 
acusat da v io lac ió . 

nóatlo qne feu aqued j u s t ab el part d d 
••uorée devien osaer reroesus al ju t ja t pel 
guarda Carbonell , que i n t e r v i n g u é eu aquel l , 
o pel cabo de gnardo, cosa que no sabem 
p e r q u è , deixaren do compl i r , fa i tantper con-
s e g ü e n t a son daver. 

S'ha encarregat ds s e o r a d ó del fer i t s l 
metge duoior VIià y <inarro; y oom la l e d ó 
ee A" foraa tmpor touds y t a r d a r à dguna i t l ea 
eu e u m r a · , aaperom que a l g ú s ' oeuparà da 
l'estat d'squest Jove que es notat la seva vida 
ea eeaap Imest de la m i s s i ó que i l fou su
car regada. 

Lactauria y a escolo de sords-muts. 
El senyor Carurach, demanant quo s'afege-

x l a l'actual anntracto. la e c n s t r u e d ó de i a 
dsvoguera d d oorr r d* Sant Or i t l i do ; y 

El seoyor Uarlardas, demaasnt quo's coie-
qu l uns font a la barr iada do.s Pen i íou ts . 

Els ezpedtors de los seccions de pintora, 
d ibuix , grsvat, sseiilptora y Industries artls-
liques r< sideoto a Usrrs ons, ea obres ttoto 
quala h o » sigut admesse p d Jurat , po·iran 
recu l l i r sio sous pisees y esrseto d'entrada 
de nou s dotze ds> m s i l y de tres a d s de is 
tardo, en l 'offdns dsstftisda i s aquest objee-

El Foment de les Arts Decoratives, on la 
junts general d s r r · · r s inen t cdebrsds, ba no
menat pera formar psr t dn la Junta Direct i 
va 011 el present biani als senyors s e g ü e n t s : 

President, don Jaume Brugi ro las S iv i í l a ; 
vls president, don L nia H- lg ; tresorer, don 
Frsnclsco Jorba; oom|ilsdor, don Bnseid 
Busquets; secretsri, Alexandre Csrdunets; 
via secretari, Salvador Sarrsdo; voeal, Pere 
C o r b e r ó . 

E proper diumenge, dia 28, en al aa ló d'ac
tes de l 'Unió Induatr iai (Alvaroz. 6. p r ino i -
pul) l l i i·irà 1 oc ta pr imer . , «l'una aerie de 
oonforeuclsa que t r a c t a r à » de Is • P a t a r i s s d ò 
ds la paua a Catoi iuajw· . y sarau desenrut-
l lsdos pel d i s i iug i l pruf- asor e » toixi ts y 
director ds l ' important revis ta Gatoiaua Tèx
til, dou P. Rodón y A m l g ó . 

En ei Centre Excoi^lentoto de Catalunya, 
avui , dijous, a dos quarts de dèu del vespre, 
d president ds Is « S e e d ó de f o l k - o r e , don 
Uossond Serra, h l d o n a r à una cunfcreui ia 
sobre 1 toma: « C o t d g y genealogia d » es es» 
I odes fo lk lòr iques*. S e r à l lustrxda ab so
d i ; ions musicals pel mestre Massó Gouis. 

Diumenge vinent se cel o b r i r à ona festa d » 
les Coopersilvot ds Catalunya, s Is barriada 
d 'Hor ta . 

Desde les v u l l de l ms t t oomsnssrsn a con-

S s r d ó engons.i—Pora ju t ja r una cansa se
gu i is ountra J. C. y T. J. per teniailva d'sx-
p a n d i ' d ó de moneda falsa y t -aeucis d 'út i ls 

S01 a l robo. s'hi r e u n í an aqu t t ó t ecc ió d 
u r a t 
Segons d flsoai senyor Camposmor, is po

l i d a va rebre un anòn im l U n t l i que i'uou-
aat J. O. fabricava moneda fa.aa, y en el re-
giaire que la mateixa feu en el d o m i c i l i del 
processat el 18 d'Octubre de 1905, II troba si-
gnus lloros sedifaiis, nu b i t l l e t fals y a lg nos 
eines de foraar portes, per io qual ae l'en-
causà j u n t «b Is T. J.. que per vinre en com
panyia del processat, so l'aeueA t a m b é d'en-
oobrtdora deia mateixos deiloies. 

De8|>r6B do la dec l a rac ió dol processat, qui . 
n e g à rodonament ossor culpable, s « p r o c e d í I l lsfactori <iiie, d in t re 

ssciuns 7», i s i i i p« ra iu r s 3Ï , resvlracio tí. 
A mligdla-s rea l toà l'Invesrigaeio rad.osw 

pica y ra.Mogràfloo pera svsrigusr •! VM 
d d tò rax en qae esU-ai etj"da la bala. 

Els apardts d d gab tae» dsls doctors ^ 
maa y Prio foren irausporiats psra 1 cot s 
el i o tos del 1 lector Fnrgsu. „ 

Pius s les dues d s l s tordel» . lodor í 
donareu per lesta l ' iavest igaoió . 

L ' - x a m - u ratlloso<iplo no proporcicnH 
Indic i . L imetgo ..o. era prou I " ' * " * " / . " a 
permetre d lmlnga l r netament Pi!1, 
que i l e la tés Pssistends y d l i i s d ó doi p 

' ' S ' i n - i r à d · a . p w . s r s t resulta» " d ' o ^ 
un cop reve ato d s d l x é s que ',0l ' , ,"f,.I.lfu-
y tras.ladadea d paper les Imag*» 

Ls radiografia h a n r à fixat ' ' " ' • " • ' ' " / r t · 
s imple vista no ba pogut poresbir 
dioscopin. _ „nt'l 

Ae..ba.ls l'ep. r a d ó . mslgrs t I ' · , " n " |9 
s s i i f o r C-ambo t i n g u é d'eoior f,•,,w, ^ w t 
t e n d ó de sulijeoturae s l ' exper lu i · " ' - ^ f i , 
g n e r » : del pacient oontlauS esseni t» ^ 

- gravoiai, « 
• prova testimoniaI, relirntse I 

d o n s dels agents de policia qne feren es-
inentst registre, les quals no foren gaire fa
vorables a í 'scusat . 

A ia ona se va suspendre el j u d i o i flua avui 
a los dèu <lei inntf. 

Defensa au aquesta causa ala del banquet, 
'advocat senyor Qonzftioz l l é r cena . 

( ï ooura - tonint aquests-lorrers d i e » . . . . . . . d K » ^ 
Mentres s . .«llgné pract icant^i l^T·· , | i» 1̂1» 

Seeoió t e r c e r a . - E l t r ibuna l d'oqneata aoe-
eió DO'S dedicà sb i r més qus a i despatx ord i -
ner i . 

Bl Jutjat d ' i n d m c c l ó dol diatriote da l 'An-
dlenols se cons t i tu í ahir s la p r e s ó ab alguna 
testimonio entre ella d «oreNO I s id re Monta-
n - r , a l'objeoto de practicar un regoneixe» 
ment entre to detinguts por la mor t dun P e r » 
Llovoras. 

Han prestat, adornés , dec a r a d ó davant del 
mateix Jutjat alguns guar les municipals de 
punt ea e l districte en quo passà ' l succés . 

Durant la darrera g arda. el Jutjat del d l » 
trieto <la l ' C o d va lus t rul i quisso di . igsnslss 
ssntaristo p d s foto segueu ta: 

Losiuos, quaue; f un . Irea. r e t e n c i ó d'ofso-
•••» «es d e m é s por inort . tontotlva de furt . 
uadanomtoposa i , robo, de-obodionda sis 
• g e s t o d » l ' s u t e r i ï s i y abusos. 

a la salota d'entrmta de I·I c l ,n ta ' ' f "ranélei 
d'amics Bs|.ersvsii sb s s d s Is» rarer— 
de rea ullat, u.rell . I f ' 

H i v o g e r e - . d s so .yors ^ J jetsp'. 
r s s i « i r o n a , f l n j o . Monegol (don r 
O ler. Ruca y Haas, Rogent, Psjo'. 0|,i 
Pascual, P o i g i ; Uadafa.ol», Aiantn j 
aiireai 

A les duosds Is matinada oas f0'"""',,11»» 
que'l senyor ( ^ m b ó ' s iroba »» , J dor*0 ' 
tat aatiafaoiuri, d in t re la gravsisi, 
trauquilaroont. 

BaroeloneiS de Abr i l d» 

Sr. Dl ree to rde Ei, Po««^ OAT*'7d|it|1igO,d4 
Mby seflor nuaturo y do la mo» dí|#r, 

o o n a i d e r a d é u : Haoe s gón à * ™ * * * ^ " " • f 
mlnadossomansr lw do 1J•rw',^ ' ' i n v o ^ l ^ ' 
que n» bemos c re f*» iww,··rf"1. c.otr* " 
I n l r i n r o n nos es·npafls «-t s ig '** mm 
O ^ r e n d s de loa dmocenes <»S ·**0 * flid'» 

Ko ia sosvIed.W p lon ldmH * » ^ 
po.lfa a d m l i l r e · m o olerto, n ' " ^ M . r W c,'· 
poslbls .'o qus psgns de on ntoO" 
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p U B N T E N U E V A D E V E R Í N 
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U B V B N Ü A ÈS S t f Ü t P A R T S 

M,^r·<leproo8<J·r •l·-·nta G«»enflU, BO-

D I P U T A T S T R I O M F A N T S V Í C T O R M A Ü R B L 
A prec» (ft m n p r · r t . í í f i B Í S * «"I· la «enyor? ' » t r ' . ^ l f . ^ l 0 ' - . 

Maria Gay 

etiMMo* Du» buo-
oi ianlo· ita noROtros 

10» ·a*_**,,1 al ia 5 ó t r » fbnrH», BM í l lm·» Im-

p0 V .»o »l i rUmo pfthl ica * qufen •« : l r i -
i ' U f..rm»·Mii « • Ju l · lo t o f i r » • ! por f M ^ 

' Ho» e m ^ " " ^ ' «""H""0" h a t o m · . l a 
rtrícttr . l^or ia lmHlo . So p r e s M i a * -Bfc 
t n . « n i n a BM o: nlro d » M c i u » po f t lra iy 

,_ l e r r u t X i s i K 4Un m a t i T e n e í u n a »I 
r T é r r o n x para gai tus «Icolora I-H. y con 

u i 

"JuTiío prawxto. se ínarte d toa tiaMfa itos 
• * ·™· rmunim lo. ta ri·laciÓU 

qi\» l,tòo-

b u n i " P ' — ' " 
in Barrarl<ni« * T » * rom pau 

la| flutaUleeímleiiUi, . .flrmaiido 
r-mlrn t* k-artquiUirmtl d « ula. auttmt g, $m 

ï*ea rúmuliee <l6, tos ulaqmi t d» Ira afreniar 
7!r-u i laK à *M» tiwlmlanot, J por müa qaa 

in Gereiici* »e eonaldera 4 oub lwlo do tan 
taffcino calumnia, como a espècie ao ha lan-
a,iu 1 la pol) Icl·lail «11 momontos crí t icoa do 

í ' uga.In e forve ícenc ía po.fiica on qao la 
nfuacMcliin if» taetl» pnode dar lugar * 

„ por í tgufen »o l í l e a t i l d a à la dotta; mv 
iteemu* ol'Ilga'Ioa • d a r 1111 mentfs eatogorií-

rt t m r l los poiraflaa, adrinandb q n » n i ' 
•hora, oi nunea, esln Ger-noia ee ha inni ia -
«u(do en asantoa putftieoa, que no ha dadoi 
nn so *t4»'lmo ai a-fior Lerronx nl à par l i 
iJopo Weo aignno, f qpe ba demoatra^io oom 
n i conducta haltarsa en lo<lo in<>m»iHo d « 
hilo <<• eaanto iion<la a l UeseuTolvimicnin 
v progrean de Barcelona. 

Rog"n>o» t usioít, s·f lor director, d í «abiílai 
CII las co:un)nos ilx au per iód ion i la& ame-
ri-ire» Ifn^aa. por lo qoa a n l U p a m o t graein* 
_ ,;, g utrraeinua ft sn eunaM·rae ión a lu io»-
6_ S. q. b- « m.—Onda, Pmrl&jf C 

M Florals k Lleiia 
Ssiaoa r d ^ m i a nh la d* treiaila rebo!» 

Xúm. 63. IngraUmt; lamat T t i na affr eon» 
tes altrae. — 64. I lbaM; K: En plena llum.—55-
Claror de posin; I . : Ph^bae.—66. Els 11 urna ttm 
l.'tnnig· aata'ana; I ' . : S- gi i (m'»rs Baritzoira, eic. 
-57. O ial4ar O esuui aur; I . : Ektrabal i ili>fnit!-
ea.—58. Noa ab noa y l l lurea tala; 1.: ;...„!—59. 
Diada d'aRoat; i . : Preín- agua d AgósM, ele.— 
80. Crcpuaelea; K: Jo no só quant, pro v i n d r à 
BO dia qne'l Pireneu rargitnrà, (MaragailJ.—61. 
Los ir.orea; IJ O I »le mt, t t 'rra! 

S ú m . 62. L a v l ; l . : Pat r i» .—63. À la-ine-v>ai 
eslimada; 1.: Amor.—64. La gnapa; 1.: A a 
piusM.—66. La pensadora;. I . : Una perla.—66. 
En el deaeri; 1.: Poeaia —67. Tríptic.—68. Hn-
mnnaia; I . : Vida.—8&. L l l i a «; 1.: l ' iura nrúati 
H -70. Venredurn; 1.: A i qiil·ls pun ja sa 
rosega!-71. Mognànima; k: La Tinya Kenaro-
«n, eto.—71 La mare Jore; L: VWa. -73. Re
naixement; I . : Quan félla; a!*—74. Randee; 
toma: D'un l l ibre ab malva roaea, eia.—2£. 
Oda ai Monnerrat; I . : [Obo do ea Moreneta!^— 
ïf). El MOarda lM>ee; L· La Lar.—77. El Cegues 
<ie Loxembourg; l . : Noia de viatge. 

78. Tnrdo t üo i i i l a ; I . : / . .—79. Eíeraèri·l··aí 
ratalanaa; i . : Pro Palria.—W). Coatuma dd Ga
la unya; í i Vell»» y nov»» —81. Boira; 1.: L l e i 
datana.—32. L'heraa Ul i j av i l a ; I . : L'etern «ei; 
co fo»».—83. Soneie e S lena; I . : P u l l d » Ver-
go, ete.—84. Duea qoar t«a ; I . : La fòrmnin.— 
ti5. A raatimada; I . : L'amor eneèa.—8t>. Fama-
sies; I . : l · l e a l l a m e s . - « 7 . La Coptivaç 1.: El reS 
de moreria a ba enamorat «lo ml.—88. Apnn-
laciona; t : Les traa irennanra. — f'X La «on-
qoeeta de MnJIorea; I . : Mnlloroaea aataiana. 
—90. I*s quatre astaeiona; I . : Souots.—ili. i m -

' p r e s s i c B » ; 1.: Eterna metnorfiu. 
tó. C l i í í a — I n U m a ; I . : Primavera.—W. 

Trea aoneta; | . : Í I 5 . Trea coneia; U — 
96. V u l l « M e r Pa^íw, ts De nuaira terra.—W. 
Patris; I " : Tros dnt"a.—W. Ap -e; 1.: Pà t r ia — 
99. Ap'cc; I . : Aprofitant ocasiona—100. Aplec; 
L: Qoi no lé feina...—101. La jura.—102. Br-us 
notes relatives a rinffut^iala deia eerlamens 
literaris en la cultura deia pobles; I . : l a g r a n -
deca y felicitat dels pobles drpim de la seva 
eultura.—103. Knvlui; I . : í n r i t a n . 'val l» . 

Kflra. 104. RuaarlatlM; I . : Amor.—105. L o 
Pireueu. ti. iVíaea Catalunya! -106. Interior; . 
I . iKpalosxal Bia.—In7. L'Eslimaila; I . : Paota-
sla.—108. Tros aonew; I . : Kh.—109. Petons.— 
110. A una nena; \ j Pr-parante't despertar.— 
111. Ealudi» sobre soshim» de la terra. I . : To-
ran"-».-112. I)lt««, moilUmao, glroa x moto 
fet» pr-eos do la boe» del pobie. t.: La aaOK 

f o's torna mal aigua.—113. L 'àgui la ferbla; 
: ;Vue v l c t l a l - 114. T r fp t l c l i de ao 1.0ta; !J Loa 

Ires vurgos.—115. El p r imer niu; I . : CBBÍ on 
Mill.—116. Màximes srlstianea; U Aprenentes 
4e Sant L l u ï a . - 1 1 7 . La eoinplauia dets aa-
ay-rs; I . : H i v e r n a n t » . 

118. Retorn a la Patris; I . : SL volea consol, 
eto—110, El /i«tie de l 'Ajuntament; 1.: Coa-
turaa eomnrenla—120. Canaó del P í r e a e e ; le
na: Maleld-e.—121. La V a l l •l 'Aran; b: Patrlo. 
- ! • . /. D'.Me poesia; l . : Broden.-123. La «an-
»(< de les torbes; 1,: Sa Ira!—124. A ta Ciutai 
ftitora; .: Filla.—120. Ta . la Depres»; ta La 
vida, la vida...—126. Trsdaecious d'odes do 
Horaei; I . : Credl i» poat-irl.—127. Somnia de 
amui; l . : Rscortl da la aèiK 

12S. Vida, l . : Amor no es amor quan ne surt 
íe l cor.—129. I^s à n i m e a q n e bl venen; lt] 
ludl.—130. L'^ra d» laa bruixes; ï.: VHIIISIW-
na . - I31. HlvernenqiM»} lis EnlllaUi—182. Ei^ 
d n v e n t de Bellpuig; I . : Joia d'art patri .— 
13. I.a mort den JanmoTdeadllxat; I . : Pobre 
Bomtel—181. La feaia de Sant Vlaenu; fa Cus-
•um aranotx—135. El Cénobf y «I Castell de 
^'•r, .: Lo qn» 1111 slgle baetl — l . l f i . L a nostra 
llengua. —137. Boires; I . : Dram» ea o » »«Hs— 
13S. La Marina Caiaisns; tU Featea «lo Cetula-
•ï».—189. Diumenge.—140. Mbclurn». 

141. Souats; I - E s e v l b W Kueaae. 149. Odes 
Seiéniquos ; Is La forma pn era, ete. 144. 
"•"gm. nt d una novela Inèdi ta . 145» A la me-

»sp..s8; I , : Amer p u r l s í l m . 146. ifaig de 
yt"s; 1.: Primavera e w n s . 147. Coloqui; lema: 
Jesús y ànimai 14K E u n d i bibUogrftll» da 
ni'» i - Llel . la. 149. L'homa y aa hidumema-
' ' • i l . Eat.idl fi d ò g l a . 160. Tr lp t ie ; ki Enea-
" « I q a e » . 151. Santa pan; L·l Oliaar-nela. 152. 
t'idressa; I . : Reformaria ete. 153. A m o r x ' d a · 
" ' g ; ] . : Desportaot. 164. Germinal . 155, La d i -
"a-lófi. Notes per una Historia dols Gremis 
JJ-ofradlea d ' t l lois a Ualda ; I . Magiatra-

157. Somni. I . : A m o r . - l U a U n Jorn «fasegn. 
, · ; U J t e r r a . — I f . 9 . El inlnaire. 1: Endins, 
" ' t . forga que fo go.—160. M l I mfaila. Fe 
l •"'or.—161. Aatest'tr da . l epu rae ió hletariea 
"U.anB. j . . EI e a o e t - W a . ComiaC tm 
rvmm casada lluny . l ' aquí , H o . P l e n l t o l 
'•• t o r t o n n f i l l . - 1 6 4 . Uealimt y anyoransa 
^ n ; o r · l-:Dol8B Anima meva - l O . t a nos-
p." j mlHor p - r q u è os a noetra.—166. 
n»i , ,1'·vu'· Bafonssment —167. Lea da. 
'«i.ie». p , u ^ m o r t - H t f . B l i M o . I . : Qnl-
me,1t9l080l~16·· P r · 0 091 P0** ' l : T w t , , ' 

170. Pollfa; Rt Barea onins.—171; Anyora-
I p"--,172- L l · rds en la guerra do Joan I f ; 

' >es i l lber ia ia -173. No. tarwse l í • 

D E T O T E L M O N 
Torai^hi .—Daeprés d'nqu··st p e r t o d » d'Ift-

tsnsa «gitaoló ahMttirrt , deaprAs «raqnesta 
gran febrada d'euluaiasma que I t e a a f · r f to t 
Cai · l i inya y q u * ba fet que en a^ueatM pia-
ne» a b n g u é a d aiea<lra pr lmoriWatiewa a l» 
i»o><leiiUi y » les faees de >• grat» ttnHa». tor
nen» • is nostra aeeoté, tornera • fumse ia r 
peta per iòdica axtrsngers, eenwnf notea d lg-
aea dVaser rranacrltes • n aqueat D« tot el 
nuM. Rttoonr-asem. dones. 

fertflMt «aer l t à .—Una f i l l * d e í mi l iona r i 
He··kt·Ml·er s ' e in inor idarà proxl inamcnl ab 
Mr. Do.lge. 

AqiK'ai posseeix una fortuna d'uns 300 m i 
lions; h» n ú v i a n berodurà del sou p a r » nnai 

Ctrsl r ec 

Una coIieeiAorlglnel.-Dlntro do poo se so-
Unaiarà a Loixtres u n » ooleceliS única ea aon 
geunw nua ooleooló da Iotes los meuas d * bo
tona, sonso fa tarnhi una, que b a uaat l ' exèr -
cHfraneea de» Jo 1789. 

A molia dols nostres llegidors la nova ira' s 
farA fri>d n l oulur segurament,, la mateix que 
a nusaltrea. Porft no tinguin cap dubte qne bt 
li.vurà a gun d'aquesta inanl i l i ca coloccionu-
dnrs que poearà preu ala botonis francesos 7 
quu n d o n a r à per ells bona ç u a r t o a , 

D i r a l l n : l i per ftaatc*.—Alxf devem tftolar 
al noa m è t u i l e q a o ban anonseí lut seguir ela 
jurats del t r ibunal del depnrtainMii de Van-
oluae, a Fransa, pera morabsar r i s e r imluu i t 
y cony. r l i r los a la vida lionrnda. 

•Considerant que la c r iminn i i i a t nurnenia 
d 'ua mudo des rnanra t j a · lo r—dinen aquella 
honorab es ciutadana—t>la j u ra tmie l t r ibunal 

iilol dopurtament ile Vana uso proposen l o se
güent : Que los fotogratlps i le loa eseenea da 
uarruatgee y eabasslnaia ea l a a q u a i a ban in -
'tervtngut ela erimlnnla, o l<"8 fotograllea de 
les sevee viellmes, aiguin AxadAS en te eol-la 
que ocupen aquella « n lea presons, da moda 
que mai puguin anelreurss a la aovn viaió.· 

Els bons jurata ' l · l departameul de Van-
alBB», volen, se i i t l l l smanl . que'! c r i m estigui 
•empra en la pansa dal e r lmina l para que 
a r r i b i a avor r i r lo y execrarfo. 

Lo qual ea tot lo contrari '<e lo qne alires 
creuen, per exomple e a qne aqnfaCata a-| 
nya han fet una loable campanya eontra la 
anomenada prempsa •iel c r im. PTque hi ha 
la tam' nsa—entenem qne molt fonatnenta>la 
—itoqne'ie rondemiiHH ar r ib in a f ami l i a r i -
aarae ab escenes ainistrea que ar is hl han 
posat davant dels n la, en les parets d » la 
oul-la, oom un ter rurdic niuaau d hor ror» , an 
lloo de penoctirae y sentir remordtuieuta. Ela 
savie fallaran. 

DntseeitM vegadts e i tu t . -To ta t e n i m eo-
Delxemenl de que existeixen nnee agencies 
de easamenta en lea qna «. mi ' ianaant nnn 
mò-lica propina, aparelleu morta s j eonfee-
eionen matrimonis d» eonv*nieucieB. T a m b é 
tenim noticia 't 'allrea agencies que, menys 
honrades que lea primarea, presenten sempre 
eom a núv ia una mateixa sanyoru, llogada 
pera aqii 'st ••bj··ete. 
1 Aquesta modernfimima Invenció b a eigut 
eorretglda per nn amarieA, qae p··r lo quaa 
ven no deu tenir pèl dn toitlo. El tal sob jec t» 
montA nnn agenefa d'aquest genre j ' s feia 
paasar ed eu perauna per nnvl . Deepréa se 
casava ab lea elientaa nqnaa, ela robava'ls 
dolay dnaaparpxia irnuqul.ainenl. Secsleuia 
qui* por aqur·st aistema «e easà unoa dnescea-
tos vega.lee y roba altres tants dets. 

Deagrsoia i la in«at pers all . quan el negoei 
l i anava m i l l o r y pansava ja retirarse a ia 
vMa.privada, la jnairuia t ingué eam··a t 'de les 
aevea malifetes y l ' iniposeibi l i íà de caaaraa 
ona altra vegada. 

ba T t l l t n B a r t i t r a í a —Slsoantes dames do 
Appenzeli (suieaa) ban eomenaat una creua
da contra'ls bal a y lea diversions púb l iques , 
dels qnais, segona ella», »e n ' r s tà abtiaant al 
seu pafs. Han d i r i g i t nna expos ic ió a lea au-
turituls, demanant la proibic ló o al mnnys l i -
mitncló d'aqnet s esp^etaalss y senyalant de 
pasaiida els lloea ont a'hl aaostnmnn a joele-
braa b.V la y featea desmoraiisadorea eogons 
dinen el ea. 

Afegeixen lea senyores ansdites qit* la jo
ventut d'avui a'absndona aense fre an aqaaa-
los d ívers lona perlilosea, lo qual deu evitar 
l 'autotitat. 

Comentari flnal. Se trseta de elseenteB ve
lles, prra I s quals ai! ha posaal j a fa d iea la 
etat do bal ar y diverlirse. No vagin a eren-
re ona altra cosa. 

r'i distingit leaorrsirfer LeHva, han eonaentlt ea 
retratar e o a v a t j a a Ada podesakaqaeaai aatom-
uiiat dinar ona aosa repreaenucid 4e la l a » 
apUqdid ^pera 

0 A . m V í E E 
y ea os ancreame la Maria Oay, canur i «ansona 
c.ital.nee.y l'orquestra eatrenara la sardana • . • i . i · 
n . R i i A T U B n -ORM, del mestre Lamota d» 
Grignon. 

Diesahle, astrear dataren dalla essénien d'eepee 
laeta^ en. dns seta* y quaiao qua<lroa «fca nina 
domiida ai bosa*. llet.-» de H. Mon olin, múa.oa 
del mealM ALfenae^ deoorai aou dea Ca»talla 

1 TBA'Ptta CaTALA (Bumea».—Derrer-t aeunaaa 
de repraiemacio»» de «La mor··^-Aw»* dfc 
tard», a dos qusrla de quatre, .Ona atoda 
(esirena) y M rapraaeaiao ocs de 

Diü'·'aiige, tarde, a peti el 9 de molsae famlller 

3ue no poden aaittlr a laa luneloBa de n i t , deapa-
Ida da l'emlneat tenor 

X «Urna repaaaaataeiò ds «Aida». 
En engalg, •Loliengrln· y .Toeoa». 
TWATRR WfTTETATB.—Tres dotsa efumsrfs pel 

allBirs v l o l i a l M J a n Knbalik, pers ela dies SS da 
atml, t 'mudi» nurtg^—Piteusda l'aboaaaa·ac pera 
ela ire» senoartsi pala platea, ttm puinHu, pa lo 
primer plu, 8b. gjesaetea; Duluos. platea ab antrad^ 
Vpasaotes.—Continu» obeït l'abantuneal a l »ad -
mlnl·iraoií del teatre. 

TEATRE NOU.—Avui diiatia, isrde» a b a ^ t n , 
• • •aasna l l l a t •LaaaA·monera·: a lea elno, doble: 

ll palaeio da orlatal· y «La oMpén^ 5 H , » na 

Ma, TertaMS' Catalanisia.; a trea quarta de BOU 
• J a í p r a easils», -Rna aiuda modelo»,. «L'alegris 
qne pasa» r 'ba nit del amor». 

Demà, •iMaasa lartl , «La mare* y •Sirra·»». 
Diumenge, tardeyni t , irremisiWement darre

res represantaeton» de «La m.ire· y las peaee* 
•Jnrdl Er in . j •Uui viuda OBedato^ 

Dlnteeres, 1 de Unig,.e8irena da «Labaraa nova-
ftrea aotes), du l'Ignasi Igiaalus, abtiea decora 
oions noves <fcn Maurici Vilomara 

^era dites íuno on» s" dnsp itxs aCenrotadurl». 
Ab la (uneiii do divm >nge, eomencan t 'a quatra 

funciona que (altuu dai l'abonament de uu-de. 
TEATRU HOVETAT8.—Comptnyia d'dp* n Its-

l inni dir lgiAt per l'emtaent mestra dnn Joani 
Qonla F n í . - Avui dljoua, últiiua irreraiaibleoientt 
de l'operi de gr m èxit de Doniaeiti, -La favorita ' 
aom aloonsen an verdadsr t r iomf les aenyorea 
Blanco y Du v i l y ;la senyora Cortada, Romeu Gas--
p r t n l , Ollvar.'efanry ballr - lea son.—Brnaaa ala 
antrado^apeneiea; emrad i , 60 oéntima. 

art "Is diu, triple: 108 repreaeaiaeidde •tln.do 
ae oampsnas·, «La ' 
wnm̂  d'èxit. 

f i u m m 
• n al dia d'ahir s'ae·staA la boBansa d'aquesta 

darrera die». Ei firmament «a mantingoi ra», p i -
aaa»e lao f . ^ 

L'Ubaervatori Uatera· ldgl · d» ITatveMKa» 
tWWm Blr «"» iaiB»aai dalou-

9 m. 
3 t 

li 
f 
a 

769'9S 

•i • 

l 
C. K . 0'3 

» 1 

loba> j •!.» ab pia-, obsea 
beir l , estrena de -La eon» •no in tada· . 
En prepar^d, W â K-balara* j «La Sdad de 

hiarro». 
Wf.A MEnCft—Cran í i l t dol nou qnsdia «La 

elrsreta». 
TBATRF, P í B K t t r t RORl AKOT— BXl t gnndtda 

da Is Companyia «fe VarietC<—SueaéedaN eotosal 
• trai'eii·i novaaGap nya, .HTsler Alberta»,absoa 
cacorse oeus onaln strau; cafanaosas-equllloriate» 
saltador», mli les, lluitadora y eorandlantB. iJr-n 
éx l tdo la • Troupo de l.uo.i., ala pertonea^. una da 
leanotabliitata mte eélebraàd%aro0B. 

TEATRE MODERN DE GHACJA.-Empreaa Pa-
bell ' Soriano. —Exit exiraordlaarl tnta elh. diea; 
tard" j nit, de la g e n Conïpanyfi lete nacional 
daVarintés.—Orair *Tlt d-n -Mr. Aussitde»,ab sa 
eale^eifl dn grisos enalnis l ra·syf tnrro llnitadoR— 
Beecrona senetlieat entrada 10 eénthnat buiasa, 
Ifeeénóms. 

ClN'KMATÓORATfl. — InSUIaeion» eomnlertpst 
se llogao pollnolua, Uospiíal, 40, p r imi r . Ourgui. 

Mtf «aM •ada 

Pluja. 
aa 

artUm» 

V O m b W l l 
SàafL l-Q 

BarUda del aoii 4 h. Í7 m POMU t tk *» l 
Soc-lida de la llun ,: 6 b. 17 ra.- -P nu : 4 h. < L 
Quartereixem.—L·l una plana al 27. 

HJIOS comparatiTes d» te tesperaton 

Biaraa» «in «ta mlMnsa* SUa 

mima íi sw... 
i c a 

3(W 
10'2 

2S'5 
100 

a « 
, IS'S 28'S 

«•ll 811 

V i 

26·5 

Uareat ela maletsea ate» 4o fnuy antorlor 

MiXiBl U Ml. . 
•uiMa mm. 

Ï H I ' ig l I íS i l iS 
5 l l te la 

7-2 I a ro l 2a· k i 21·2 
I B'S W1? i 7-61 oa 

I N F O R M A C I O N S 
t e l e g r à f i q u e s 
y telefòniques 

M a d r i d , 2 Í , V)matí . 

La "Gaccta,, 
P u b l l w c 
O r d o n a n t r e t o r n a r i«a í ^ 5 0 t > p o w « t a s de 

r e . i o m p o f ó m i f i t e r a Joan Anglada M i r y 
Francesc Hoca Soler , a n i d ó s TCÍOS d e 
Barcelona. 

E l p e r i ò d i c oflotai n o p u b l i c a eap dis
p o s i c i ó de c a r à c t e r o ü e i a l n i que in io ree -
s i a CataUinya. 

Els republicans de Madrid 
E n la r e u n i ó ce lebrada a n i t en e l s a l ó 

d'El Liberal, el r e g i d o r s enyor V i l l a n u o -
TB llot; í lu i i i carta d e a G a l d ó s d i e n t qno 
sols t e n i » c o m v e r i t a t l o que a t i n n e n a l s 
i n t e r r e u t o r s r epub i ieans , 7 ona a l t ra den 
M o r a y t a en In qne d h i que havent de s e m 
b l a r davant de l ' o p i n i ó d i p u t a t dea D a í o , 
p a l f n r t de v n i t o deu actes, no accepta
r i a l a qne 11 ad jud icaven las x i f res m i n i s -
terinfs o les x i f r e s M i m a i a t r a d e s p e r 
l ' A j u n t a m c a t 

2 t a t é t . 
En Salmerón a Madrid 

Ha a r r i b a t en S a l m e r é n e n l ' e x p r é s : 
L 'esperava n n g r a p u n o m b r ó s d ' amics 

y una o o m l e s í ó d 'es tudiants oa ta iaaares i -
dents B M a d r i d . 

E n ef t ra jec te n o ba o e o r r e g n t oap In-
o i d o n t 

En t ro ' l s amics q n e l 'esperaven flgtira-
van algana c a t e d r à t i c a de l ' U n i v e r s i t a t . 

Acusant an en Lacierva 
Et Pala p u b l i c a un v i o l e n t a r t i c l o f e n t 

g r a n a acnsaotons an en- L a c i a r r a p e » lea 
e l e o c i o n a a M a d r i d , de les que han roso l -
tat v í c t i m e s dos pres idents de mesa. 

D i u que d 'aqueixa sang es responsable 
e l m i u i s t r e . 

~meVr174- R è m o r a ' l o l SeKro; 1: Sospirs. 
i « v,0,"rl '·» <lol Bruc; fa Somatent!-17&. 
' mort den Pranceae Rio; 1.: La pàt r ia , eto. 

' ^ l ' I dea , Pa t ru , Amor; I . : Raalre lema.— 
rraaaea o modiameef t 

La 
- 1 . . 
178 p 
Costu r* '8·8 0 wodleme^ t . Colae«l6^-17ft 
tó - ,,7? o a ' · aties; I . : Lea eoetoma d*ün peblo 
f 7 * 1 mataria de» metefv.—180. Impreaa ló ; 
niil.L'3 r · S l · L , « · • »<•» a l ) a » . » - 1 8 2 . L · e » 

L ^ i ? " • " • f o - t ; I - - A. Clarfa 
Con.i.. ^ ' " ^ • ' • 1 * > ' . - I « see roUr tde l 

' • ' a l . i ? " « m p w l c f o i ï s Búip.erae 82, «3 y 
Kut ah " " ï * • r<»o»<»ra p e r na bava» v ia -

au les eondlcfona ^aaadai , 

El e t ^ r í » l · l «w.—De quin color ea ía 
vostra veu? 

Mb be sabsn pas, sagnrameat 
Dones la oenyora l íar t l ieak Wtlsoa.qne do

nà fa poes dies ona conferenein «obro la 
qües t ió B l ' · f ioetaee Hi lea Reals nrent» , da 
Londres, vea1 respandr* eompndaTaviit: 

Aquesta aenyora traduf en eo ors, sense 
qn» n ingú g o s é s euntradirla, natnralmant, 
lea veua y'ls amia m é s rariata. Ella feu saltar 
a laeu andl lor i , qne la veu da l'aetor ang ès 
Furbos Qabertaon, ea d t tn co lor v io efa ab 
alguna punta verda; que ta de la aenyora Mel-
ba e» d'un anperb blan, ab Bigni» reflexes de 
perpra, ete. 

Veritablement e'ha de eonfeaser qne a'ba 
^pregreasat1 molt sn aqnast ram, deade aquell 
eeuet ile l 'A r tu r Rlmbaud que atr i l iuta un 
eoiur diferent a ssda nna da les rosals. 

k'unrtntait 1 e^Ujatorl. — Ela morsl istet 
y d e m é s gent aer a a'asvsrea davauf d» ,B 
d> waty aeió q o » ofereixen al^no"'] naciuns, 
la- Franen mol l • a p a · i a l m · n l , rom a conse
qüència del r .mnlre , cada dia més gros, de 
etutadana que refusen el matr imoni . 

Un tai aanjcr Beiint-t, a rca l · la del Munl r l -
pi de Dodge,.a l'estat amer i cà de l ' Iowa, ba 
resolt expedltlvament la qüest ió . Ha pnbl i ra t 
nn decret aeguns el qiia:. tota perauna da 25 a 
16 anya, goaant d» sompletea (asnltats men
tals, que estigui en estat d.- eelibutari . aerft 
obligada a ea^arse durant el plaa de < «u me-
so» impoaAnt e b l , en saa t un i ra r i , una forta 
penyora. 

Y st això no es prou pera que* to l lmm ae'n 
vagi de drnt ai anut matr imoni , el tal arcalde 
enreratja alb ao tera mé» raeulei t rai· is , dlspo 
sant que lea ce r imon iós nupc ia l» eigain en 
endavant eumpt. tement g ra lu i l t s . E a dir , al 
amar g r a t u ï t y obl igatori . 

U a c a o r U ds ' h · a a — C i s cavla ban salea-
tat la oapeeilBt y la potencia da la inemorta 
.humana eu 'es iilfarentea e ate de la vida. 

U n uol, dfalen ella, pot r.•tenir p rop da 600 
paraules; un* adulte <.0,000. trobantse rasos 
exoeprlonala com el d»I professor Oaa Gray, 
quo'a r e c o r d a r à dul num da 26,000 plantes. 

Algnna indis poden re Itnr senaH psrarae 
els 10,000 versos de que oonata al «Rlg Veda» 
Els xinos y s i fons qin·f··s ile tribus po ioèai-
quee ban i lmnoxlrm t a m b é posseir una me
m ò r i a e x t r a o r d i n à r i a . 

En quant ala m ú s i r a , ea ben sabut qne al-
P M d'ella podeu tocar duraat tot un dia 
trosso» de música aeaae mirar cap partitura. 

_ im * m —1—— 

I 3 i s r £ > o o ~ t e i , o l e s 
[ TSATRK l ' IUN-f l" AL. — Rapeetieles andieton 
Graner.—Aral, tard», a laa elne, «Toa y Ooid.·· 

\y •b'ajwdaat·. 7aa»*·valas BOU, gnm funció de 
gjla dcdloudn ala 

S o l i d a r i t a t c a t a l a n a 

Reunió de ministres 
Encara qne no revestí bon o r s da Oon-

aell, els mmiaices , en sa oasi t o t a l i t a t , se 
reuniren a n i t ab en Maura, en el domicili 
d'aqueat, y ub asaistenoia d e l senyor Da
to, e amb ian t impressions aobre l ' ú l t i 
ma j o r n a d a e lec tora l y fent i ra p r o g r a m a 
dai Consell qua'a eeiabrarb aquesta tardo 
a la p r e s i d è n c i a . 

Entra a l t res coses, se t r a c t a r à d e ta 
c o n s t i t u c i ó de la Comissió d'actes, qne's 
diu p r e s i d i r à en Rànchez Guerra , y de la 
d e l Missatge da la corona, qu ina p res i 
d è n c i a B oferí aa- e» Pida{> de qa^ 'a «Uw 
que lo mas fúotl ea que rennnoii. 

Et divundro» o di-sabte s o a l e t r r a r à noa 
Consel l de ministres pera t rac tar do p r o 
jeotes de llei, espacialment deia preasu-
postos. 

ET de F o m e n r a s t à n l t lman t se . 
D i n t r e de les z i f r sa aotnals h i ba ona 

g r a n t r a n s f o r m a c i ó deia serveis d ' a g r i 
c u l t u r a . 

Exigirà tués-gaatoa pera 1909. 

Asfiflrnblea de Còrners 
S'advorfoix m o l t Interès a p r o v í n c i e s 

pera l 'Assamblea de la P r o d u c c i ó d e l Cò
rners que ha dn eelebrnrse al ma ig . 

Sembla que la eonoor ranc ia de repre-
s a n t o n u aeri»' nombrosa y's pansa en qaa 
les sessions se c e l e b r i n en e i p a r a n i m f de 
l ' U n i v e r s i t a t . 

4'i5 iari t 
Els derrotats 

H a n t o r n a t a Madrid mo l t a eandidats 
derrota ts . 

Con ten ho r ro r s . 
Suposen que la d i s c u s s i ó d'aotes s e r à 

l abor iosa y 's dubta de que q u e d i const i 
tuir, e l C o n g r é s en t o t et mes de ma ig . 

E n Roroanonea v o l figurar a la C o m i s 
s i ó d'actss. 

A M sols podr i t é s s e r per l 'aota de 
B e r m i l l o ; que ea u è t a , p e r q u è les a l t res 
duea s ó n brotes . 

Les eleccions a Bilbao 
BILBAO.—S'han pagat ela vott que com

prà l ' I ba r r a . 
S'asseKura quo'l candidot b i soa i ta r ra 

A r r i t o a ' s q n e r a l l a r í t contra l l b a c r a por 
coaccions tdoctorala. 

— A Bermeo l ' ex v i c a r i da Zaranz 
p r o n u n c i à u n disoura en tra m í t i n g cat6-
l i o pera exc i ta r als pescadors c o n t r a en 
Oandarias d i e n t qua la cu lpa dels naufra
gis la tenen les au tor i ta ta qne amaguen 
els dea iBtxoM anunciant les t o r m o n t e » . 

I J I n i t a n t e r i o r a les e leccions les bea 
tes r e c o r r i e n , acompanyades de cape
l l ans , les cases de B e n n e o r o c r u t a n t vots 
pera l ' U r q u i j o . 

Les eleccions a Sarragossa 
SAHAOOSSA. — ESI» diputats provlneiaia 

lliberals s 'han abstingut da votar al eone-
ti cuirs a la Diputació para u s donar vot» 
p e r » h i vfspreal den ela a on conservador 
que's s i g n i f i c à apolant al cand ida t r e p u -
bllci, foltant sF psote qne tooioo sb tts 
^wnàrqaies. 

Els l l i b e r a l s se eoask la ran dasl l l t rala 
d è to t u o m p r o i í i í » ab els eonaervadors. 

D e Melilla 
M K L I L U . — E t d i p u t a t f r a n e è a Citeai: 

Tr t io iD, i n s t i g a d o r a fa Ckmbra d a Paria 
da l ' o c u p a c i ó tTUjda .aa t roba a q u í de p^s 
pera TSiigor. 

H a d i t qne si Espanya n o fa l o qne 
Frnnsu a la v o r a esquerra de l r i t i U u i u y n , 
es possible que'a r e a ü s i n les temenses 
qne tó'l c ò r n e r s da M e l i l l a . 

Afe^í que Is f ran ce s so» n o ocuparan la 
Aloas?iiba de Za id ln , . l i m i t a n t s e o refor-
sar el destacament d 'Abu je rna . 

Es p rema tu r pa r l a r da l ' e v a e u a n ó de 
Djda . 

Sobre l ' i n s u r r e c c i ó ha d i t que n i Espa
nya n i Fmnaa poden entendres o f i c i a l -
ment ab e l R o g h i ; p e r ò - d ' a i x ò a cot ivor-
tfrso en a n x i l i n r » de l S o W ï i y r e s t ab l i r aa 
sobirania en e l Ri'ff. h i ha n n a b i m . 
\ Mr. T r o n i n so mostra , p a r t i d a r i d 'n l t rea 
p r o c e d i m e n t s m i í i o r s pera p r a o t í o a r l e a 
qno pera l lensar loa ats qua t re veuts do la 
p u b l i c i t a t . 

K o „ ' o n e i i q o e - D e i b r a l d a u la seva v i d a 
a E-panya, p u i x sense la r e c l a m a c i ó delt 
genoral M a r i n a a l p r e t e n d e n t l ' h a u r i a 
m o n . 

fl'W t a r d » . 

C o n s e l l d e m i n i s t r e s 
A l e s qua t re y m i t j a s'han r e n n i t o ! » 

mhvistres oo-CoDaelI e a e l p a l a u de B o -
navis ta pu r seguiu de i ioa t el genera l ' 
L u ü o . A m é s a m é s de d o n a r c o m p t e e t 
aeuyor L a c i e r v a daL r e s u l t a t da taa al ac
c i o n a d a d ipu t a t s y da p ian ta j a r l 'en ca s i -
l l a t de les de senadors, els m i n i s t r e s s'o
cuparen d e l pressupost de mar ina y da 
la e o o c a s s i ó d ' i ndu l t s r eg lamenta r i s . 

E i m i u i s t r e d ' I n s t r u c c i ó d i « u ó qua n o 
os aert-que l ' A l h a m b r a menassi enrunar-
se psrA qne's pend raa m i d e s opor tunes 
pora conse rvar l ' e d i f i c i . 

E n L a c i e r v a n e g à an obso t a t l ' ex i s ten-
cla d s la g l à o o l a a Gartagaua. 

6 'mtaré t 

mMtm% mrmm j 
•tasosb 

Manifestacions den SaRwor*» 
I n t e r r o g a t an S a l m a r ó » psr perio-

m m aot*rs > trlaawr <H «s i l iHi i l l . * u 
que ve m o l c aattsfat daftp se—Isiasm—tfc 
alectorafs. 

Es tem eo c a m í da saoejsr al peMs es
p a n y o l . 

A C a i a k m y » fi ha lacat «OHMMST; aviat 
lapaava i r A aqttaaa 1111 stNMat ém SaAMk-

para acubar d'om» vagada a* slrsfMf-
mant a a o i o s i a t t t s » 

A I Pa 
a t snaa » s a t s a a » # 1 
generadora . 

LMbaUUa 
ésHnitraaey laanaaa·éM··lft 

N o doacansaraia n i a n sota 1 
J o ae^nsix» t n o » «aaaf ab d 

a l t y la conc iaae f s t raaqn l la^ 

3ua ab mi bt s a t a » eto qus> sia 
adora causa rapaàJteao·l· 
£ 1 pob la e»U*&— 1» afegil—!• 

t r a t v t r i iiat y energia y 
del s e r v i l i s m a e B quar eMrsA 

Vinc eapet ansas d » que tes damís re
g i e n » r i m h a · a o j a f e s b o r e a s » podtrft dit 
que eotnenaw Espanya a e s s a » ftmm 

E f caraatar do ta f .oH. fa r i t a t BO ea ea-
clua iv is ta . Deaianarenv millores y ra-
forutaa q n o u i ma to lx taaip» q n o ban ap
e t i u a Ca ta lunya r e d n n d i n tarabA et» pro
f i t da tos d e m è a r e g í e m qpeV t s o K I » sa 
s l ma te ix cus. 

Kepre>6Hie in » Ca a l tmya , g l o r l a n t n o i 
d'eaeer e s p a n y o l a y do que aqjaells p r i v i 
l e idada r e g i ó p c t t s i í a n t i a Espaoya. 

E l s d iputa ts qno p o r t a a y a i v • l a Solida
r i t a t se de s l l i ga rua d aquesta sempre qua 
nu's t r a c t i o d i s c u t o i s l n ois assumptes y 
interea^oa mate r ia l s qno p rovoca reu la 
• • v a u n i ó . 

Cada u n ssgufeà p ro tosaant els aeui 
Ideals y doc t r i ne s . 

L a S o l i d a r i t a t no s i g n i boa ab ju rao ld 
d' idees, s i n ó : u u i ó y forsa pera la de ten ia 
d ' aqus l lu r e ^ l ó . 

E l p a r t i t r e p u b l t o v M | p M essent s i 
ma te ix . 

Jo , qne n o U n s mror s la quefa tura , 
d e i x a r é la da l ^ J o i ó kapt ·b i iean· davaot 
de l 'usgnniblea q u e ' » ea lob r l en j u n y o se
t embre , ab cd: fi de quedar ea l l i b e r t a t d » 

25, l a 3 imitmada 

Després del Consell 
L a aafortna d ' a d m l o i a t r a c l ó l o c a l 

E l ' Conse l l , s e g o n » manifestaoioas d e n 
Mnnra , e ha l i m i t a t a t r a c t a r ets assump
tes que hem i n d i c a t aquesta ta rda . 

Et i L a c i e r v a d e u à . c o m p t e d e l r e su l t a t P ' ^ a r , d i s c u t i r y r e t o ^ w r Uaaeuaaaiaas 
que se m d l r l g e n i i K 

E l p a r t i t r e p u b t t o à dew e n t r a r y en
t r a r à en nova- v ida abandonant utopies 
i r r e a i i s a b l t ! » y adop tan t punta de vieta 
q u e ' l fassin p u t e o t y b e n o t f e i ó s pe ra E» 
panya.a 

de l oa elaociooa. 
Aquestes s ó u objec te d e comenta r i s , y I 

de re f lex ions per par t den Maura l i cons - 1 
t k u c l ó dol C o n g r é s , en el que' ls s o l i d a r i a 
y ' i a r epub l icans y ca r l ins d 'al t res p ro -1 
vinc iea de í ò r a Cata lunya , f o r m a r a n u n 
g r n p u de m é s de 70 diputa ts , que p o d e n 
a r r i b a r , per sa c o l n c i d e n o i a en 1» manera 
d 'aprec iar l a v i d u mun ic ipa l , . a o o n a t í t u l r 

.un obstacle i m p o s s i b l e de v è n c e r pera 
ap rovar el projec te de r e f o r m a d ' admi -
m i u i s t r u c i ó loca l . 

A i x ò s ignif ica pera en Maura y a l i f ho 
ha manifestat als sans companys , u n s d i -
f tcnl ta t , p u i x sa t r o b a r à ab e l s e g ü e n t d i 
lema: o accepta les esmaneaqna ab d i t s d i -
potate t rac tu ron d ' i n c o r p o r a r al p r o j e c t e 
b o u » part da ses aspiracions , o tancentse 
a la banda y a o acceptant m o d i f i c a c i ó , d s 
cap classe y a l lavors e i G o v e r n se t roba 
ria en un g r e u p e r i l l , de m a n t s n i r l o au 
to ta s » i n t ú g r i t a t , les oposicions, qua o o m 
abans s ' h» d i t p o r t e n al C o n g r é s c o m p r o -
misoa i n e l u d i b l e s , po tser adop ta r i en una 
s o l u c i ó de lea m é s ext remes que's p o d e n 
adoptar en e i Pa r l ament . 

Una llissó a " E f fntransigente,, 
E n Joan Gay p t ib l ioa tm c o n i u n i u u t aa 

Ea/Aina hui·v·t cautas tant a A l /»tli«*»•*-
! gmte, a l ' q u a l , ab IBOI-ÍU d ' b n v o r te legra-
gra t la t a Barce lona p ro t e s t an t .tels ntaa-

'] tats con t ra en Caimth5 y e a S n l m e r ó n , I I 
d i u « c a t a l a n i s t a ta taarabls oei> g r i l l e t a 
en el a lma*. 

Y d i u ei oomunic 'an i : 
• S i l ' a u t o r de l 'ur ic le V E l Inlrnmi-

gpnte e ren q u e m'uf- n d i e n t m e oatata-
nista, so f r e ix una la o t i tnhlo aqu tvoca-
o ió , p e r q u è ca t« l a i i l> io o s 3 Í n í » n i u i d ' homa 
b o m at y de b o a espanye l l 

A i x f ho en teneu les persones sensates, 
a l x l ho detnoavren t o ' » el9 qne portenat-
xen n la S o l U l a r i t a : o n . i lnna q u e l l u n y de 

| fer t r a i o i ó a l a m a r » p à t r i a , o o m creuen 
ela que no'a prenet r fe' ino tes l l a do pena-

Els senadors per Barcelona 
Els m i n i s t o r i a l » d i n e n q o ' ' I G o v e r n ro~-

n t i u e f a a praseatar candida ta a senadors 
per Ba rce lona . 

Sa c o m e n t a a i x ò en als e f rools p o l í t i c s 
y'a diu ab raó qua l G o v e r n fa l o qua Üa» 
Simptieio an la co tned tv d » m a g t v a L a 
pata da aabraa: ja que d o n y a L e o n o r n o ' i 
v o l , ranuneía gauorosament a l a m à de 
donya L e o n o r . 

Un monument que s'enruna 
GUAHADA. — L a p r e m p s a y l ' e p l n l * ra-

• n l i els rumors de qna l ' A l h a m b r a s'aa-
runa. 

Ela p e r i è d i a s p u b l i q u e n fotograf laa d a 
l ioca o n t h i han ̂ rans asqnerdes. 

Se c o m e n t a l o e s c à s d » les p a s t i o a i 
real i t i tdea pa ra e v l t a r h o y'a r a e o r d a i no
menament d 'una a o m l s s i ó espec ia l que 
no va t e n i r fo r tuna y la c o n c e s s i ó de 
t r ò d i t a I r r i s s o r i n para la seva r a p a r a a i ó . 

E l aonset vador da 1 A l h a m b r a fon a 
M a d r i d y ' l va r e b r e sols al subsearatar i 
do G o v e r n a e i ó y ras a a t a g ò r i o l i e o n l e s l à 
n lea seves pot ia ions . 

Ss d i u que ' l g o v e r n a d o r c o n v o c a r à nns 
re a n i ó de c o r p o t a e i o n s y en t i t a t s psra 
estudiar els med i s d ' ev i t a r la a t t t a t r o f s . 

Aquesta r e u n i ó sa « e l a b r a r à d o m à . 

B uU. 

hMmm an en S Irae k 
Un telegrama den Clemenceau 

A l e n t o r n d'aquesres m a n i f e s t a o i o o · dat Itrar '«· 0<was l^obra. espanyola 
p rea lden t g i r a r e n els oomaotarfa dels m l w t o n t a h o r a e s h o n r a t a y d a p r e a t i g l , que 
nis t res , que c o i n o i d i r e h ab en Maura en ! n o "e0·S81 I » p·J l í t ioa· p e r a v fa ra 
que, e fec t ivament , lo d i s c u s s i ó d e l p r o - 1 « b o p u l è n c i a y que g a h e n ^ i i o r i H o a r h o t o t 
i ee te í r a . l m i o f s t r a o í ó l o c a l p e n d r à a l t res on bo do la r e d u m p c i é d ' B a p w y » 
g i roa qua ls previetoa fins ara, m a l g r a t de A q u e s t » a ó n efs c o t i l a n í s e B r f 
c o m p t a r en Maura a b quasi l ' assent iment k ' 9 <ia9 han V'»1*1 S a l m e r ó n , J n -
den M o r e t pera r e f o r m a r l ' a d m i n i s t r a c i ó "OJ . v » ' l è s y R i b o t y M a c i à , r epub l i cana 
loca l . | f l l * t r*9 p r i m e r s , t i n e n t c o r o n a t d e l ' e x è r 

c i t r ú l t i m , aquesta s ó n aaparadiHesf 
Ja c o i n p e u d r à , d o n o » , E l Inlrmmiíjtmte, 

o l ' au tor d e l sasdl t oaet t t , que n o p o t 
o f e n d r à s oap e a t a i à po r d l v l f catalaniaSi , 
s igu i r a » i d e n t » C à t a U i a y » o • M a d r i d ^ n l 
necessita m ü a i a u da c a r r e r esaeat eorro-
l l g l o n a r i d e » S a k u e r ó a y den .IUBOJ.» 

No dimiteixen 
E n M a o r » b » asgat q n a t^STamvia y Ga

l l a r d o y an Fore/, Moeo d i m i t e i x i n els 
seus respaofJiW S b a e r a a . 

Comentant un fracàs 
P a r l a n t d e les canses que p o d e n haver 

c o n t r i b u ï t al t r e m e u d o f r a e A » deia can 
didata m l n l a t a r i a l s a Valauc ia , els amics 
den L a c i e r v a d a i e a « n e nqpaa t t t f moUaa 
para assegurar q u e ' l roso l te t d e lea olea-
e iona se d e t e r m i n i » p o * sbaos de qua'a 
ver i f lqueaaia . 

Qno en o l t h i frs i t r tb t -v lngnt « o b r a m a n e -
ra la S o l i d a r í i a t parlantae ab aquest mo
t i u de e a r t e a - B e b é d a o a ValeaMia d a pe r 
sonali tats q u a •fban associat an aqaaat 
m o v i m e u t , les qu i t ia r eeo inenavaa ab l a 
m a j o r efiuaeia F a p o i a l e c a n d i d a t u r a d a n 
Sor i . ino . 

Les persones 'qna s 'expressaven adbfen 
que ' ls car l is tes , n toneo t aquestes l ud i ca -
cious , hav ien apo ia t an en B o t i a n e , ex-
pl icantae a l x t l ' uamen t da vas s a a q a e a · 
tes a laeciona c o m p a r a t a b las a a t s r f o i s . 

K n S a l m e r ó u ha r ebu t do H . G l e m s n -
eean, qnefa d e l G o v e r n f r a n c è s , In se-
Ki'ient ta rgeta ab m o t i u de l ' a l e v ó s aten-
U t d e que bu s igut ob jec ta a Barcelona: 

•Do t o t c o r les meves m é s c o r a l » fe 
l i c i t a c i o n s y ma areencia de que to ta l a 
doinoeraela europea's e o m p l a n r à de que 
tiBi»nen pons t eaenpar d'aquest a b o m i n o -

' a ou ta fe Una estreta opretada de mans 
d e v o s t r a a 1 n i o» C/omeneeaM.» 

T a m b é ha r e b u t rra t e l eg rama d s L i s 
boa que d i u : 

• Cora l i s s imes eongra tu lac ions pe r fra-
oAs t r e m e u d o o t e n u t . — D i r e c t o r i r e p u b l i -
oA p o r t u g u è s . > 

Noves agrícoles 
Les p luges h a n i n f l u ï t m o l t en e l» raer-

enta nac iona l s y a'ha p r o d u ï t ba ixa d » 
prens. 

Ela a g r i c u l t o r s estan descontenta, p u i x 
sí es ce r t que s'han salvat les ou l l i t e s , pe r 
a l t r a p a r t a l p r o u dels bla ts baixa , segona 
e l l s . maose^ 

S f t s a g r l e u l t a r s suspenen les vendes y 
anmenta la demanadissa, p o t aamblar , n a 
obstant, la s i t u a c i ó . 

L a s i t u a c i ó da les far ineres ea bona, e f 
JBaveaC ansehimt y loaae tendeas la a 
la ias . . 

E n Maura aeabA aquesta p a r t d e l Con
sel l , d i e n t : 

- H e c r egu t deve r meu no a m a g a r à 
v o s t è s l o que-ja crec que p o t passar a les 
C e r t a ab an projecre que j o es t imo aa la 
o b r a fonamenta l d e l p a r t i t conse rvador 
y a l que vnn « n i t s c o m p r o m i s o s m o l t so-
l e m n e m e n t ratificats. 

E l C o n s e l l a p r o v à d e s p r é s u n p r o j e c t a 
de F o m e n t presentat per sn Desada, q u e 
t r a s t » d 'ua pressupost p r e p a r a t u r t d a 
gastes, qne c o n s i g n a r à en l 'any 1908. 

S 'aprovaren els i n d u l t s r eg lamenta r i s . 
No h l h a g n é temps d 'es tudiar a l prea-

aopost de Marina . 

E l futur Congrés 
E l fu tur C o n g r é s q n e d a r à c o n s t i t u ï t en 

la l e g f i e n t fo rma : 
Conservadors , 257. 

i L l i b e r a l s , t ï i 
Republ icans , 3 1 
D e m ò c r a t e s , 7. 
C a r l i n » , 14. 
Catalanistes, I d 
Independents , 4. 
I s t eg r i s t e s , 2. 
C a t ò l i c s , ^ 
T o u l , ;«M. 
Aatea dobles , (T. 
Di s t r i c t e s encara dubtosos , 4. 

"Espafla Nueva,, y la Solidaritat 
Kspníta Nueua titula son fons aLa S o -

l i d a r i d a d s . 
A p r o v a en e l l et m o v i m e n t sa l o q i s 

té de dsseent ra l iaador . 
D i u que ha v i n g u t a f o r m a l i s a r y a n -

e a r r i l n r e l s e n t i m e n t r e g i o n a l , m o d i f i c a n t 
p r o f o n d a m e a t r a s p e c t e de les Corts , apor
tan t uns e lements que res deuen als Go-
verns y que poden s e r v i r d e s t i m n l a a l -
>tr«a regiuna pera t r eo r s s s l j o u d e l ' o l i 
ga rqu ia ' i m p e r a n t 

i ¥ afegeix: 
«PerO' la r epub l icans h e m d'esser pa

t r io t e s sens de ixa r p e r s i x ò d'aeasr r s p u -
b l icnna . 

A q u e l l s qne f o r m e n les fites d e la S o l i 
d a r i t a t no p o d e n n i deuen c o n v i u r à en 
estreta c o m o n l ó ab ela e lements que la 
i n t e g r e n , a i n ó en l o que 's r e f e r e i x al dar
r e r fi d e l euogiomsrafe 

E n lo que no a t any s ia interessos rs-
gtona ls , qaa deuen defensar maooomnna-
dainent , ela r epub l i cana hauran de sedui r 
al B a n c a m í a hones tad i s tane ia d a oar l is -
loa y catalanistes. 

C o m e n t a lea frases den T e o d o r B a r ó , 
a f i rman t qne Catalunya no v o l anar a la 
r e v o l u c i ó y a res ta t ta lo y a ln te t i sa ' l seu 
pensament nb aqnaata frase: Catalana, s i ; 
p e r ò rapob l iuans s e t a p r a » . 

Adhesions an en Salmerón 
E a S a l m e r ó n ha r e b a t n o m b r o s e s v l · l -

tas y fa' i o l t a e i o n » de Í E 0 o r g a a i i m e a re» 
pn l i l i cana qne I I h a n s n v l a t la seva s d -

Contra en Macià 
P.l Bjétrcita Btpnüei r e a u l l i n t frases da 

Lo P · í i i i c i · l u d , da Baraeioaa, aabaa'l 

ISFüEIAGiafi&mm»QBg 

Parié , 34 
La situaeid a- Rússia 

O b r a den T o l s t o l 
PKTERenuRHé—Cont inua » les aa sarna» 

l a p r o p a g a n d a r e v a l o c i o n a r i n . 
S han r e e i i l l t t a i » so f i s t a g r an -qaaa t i l s l 

de fulles sodleloses. 
S'hnn fet m o l t e s i leteneions. 
E l comte U e t l TofsNd' estA » p u n t 4 b 

p u b l i c a r n n » nova o b r a t i t o l e d » aCsatf 
de l l i b e r t a t sooiala. 

Ea ana o b r a rwwfciBteaaHa m» fi» que ' l 
novel l s ta r e c o m a n a a l » rasaoa qua rsfVi-
sin l ' obe i r al- Govern . 

Ind ica a l G o v e r n e^ d e v e r q a a t é d'ab
d i c a r tota a l » p o d a r » y d a d e i x a r a a d s s e ú 

mo de l» aana actes, p e r m e t i m l l o b r a r ab 
to t a l l i b e r t a t . 

E a T o l u o i eeufaesa qna lea teor ies qno 
sxposa en aquest l l i b r e f a r an qae m o l t a 
a i p r e n g u i n 

Articles derogats 
E t oonsai l de I » e o m p a n y i a d e l C a n a l 

de Suez ha d e c l d t t de ro rar s i a a r t i c l e s 
f r s g l a m e n t a r l e q B e p r a i b e l x I n s l pas p a l 
canal ala vapors oarreuats d e p e t r o l i . 

Aqueats vapor s t en too q u e paasar s l 
Cap de Bona Esperanaa eo g r a n a o r o b r s 
procadenta da ooloeís'· holandeses 

A b la recent d l e p o s i o W d a l a C s i a p a -
n y l a d e l Canet 4m9mm, aa aa·laatea aaa 
t e rcera p a r t s l t s tnpa do! v i a t g e y a reUI 
xen c o n s i d a r a b l e m a n t ets gaatoa de iraa» 
porVper to qual s e M a s n psteaa aagl·la 

T ^ l t ^ ^ y ^ ^ a » ' m " • ' " • ^ t s ^ a r a t a m a o t »ICwaBo», y l o mala ia al» 
del ooiwnrMM^dta foe no cuaaix au i uidro-carbura» « a e o derirao. 



Jlfovfment de })orsa 

T R A N Z A C C I O ? ( 9 
L t %**%V< d'anuost m i t í al OMÍBO MerníntU ha 

rMul ta l maneaài d'Inleria. EU val-*» oo'isaU li·ii 
kuwna·cu·t arribar a la tanea ab nn lleugor ouanf. 
A l«a dèu quedaren: l 'Interior a «2'í«, cl Nord • 
WOS y l'Alacant a 06'20. 

A la Boraa la parjlliaolrt e»iltlnfi« eiwflnt gene-
f a l . NI l ' In ter lornl lea aaelona e a r r l l a l r M poden 
aonlr (!• l'eoaopira·at en que han ealgut (• Ja al 
guna iMB. Ahir fou un avena deia tuercarla reffu 
lad^ra I'» que'a desprerli; a m i tia p»<4it 10 walait 
•b un retrocéa del» matelxoa, y"!! eambl* COB'.Í-
n ú a u eaMoionaU, el negoci panlldat jr l'eipacula-
• i r dMoriental. 

1 ^ r s r l ac ló obaorrada i i ru l Bn» a lo* qualr», "_»: 
I / In te r io r coraonsa a tfj 77, puja a Bi/fW, rau a HS a 
« aeab i • R2'7&. 

L'Amoniaabla fl de maa liaqu<idi: M W i >UMr. 
El Nord. da 63 que debuta, aoonawi··l«, » f r " » " 

• (a ' IO.oaude-préai.OT'MTqu·'»' '* G·,i 1 - ^ ^ ' " l 
baaaa da 96 a ge'W. y l'Oren»» qn'-di «-n»e collgar. 

D* ie« demíe aeeloti» a'han ocrfuat Coluníaia a 
72'8a y Ünlal 'Oí·aaaiti·i. 

En Ica Obllgioloiia la deslnlranf l > no ea tant 
rronunelnda; S'Iian oper.tt a ru l : M m a n « a del I 
par JOOa 77·62; del 6, a lOB; Begorl n , a IHH; Hant 
Joan de las Abadoía», a 79'bO; Alacant . I f l *, a 
M(00 d e l í 1|«. a 68"II0; do la sor n U, a lOï'TÍ; 
Orenaaa, a 651S, Canal (TUrgell, a 73*00, y Nord», 

' La aóasld del vespra «I Boraf ha tranínorraRnt 
som do «oaiuni, dpaanlmada. I/Aíiioanl l i ^ eiuui 

I'úulo ralor que »'lia mogut, puix IIH por.Iut algun 
errany EI» drinSa valora han permineicu! parat». 

La tanoa lia donat: 
AnA Ahir r i f tnnràa 

Interior W7« KJM 0'08 perd. 
Morda ! WOO 62'90 (•'lO . 
Alaoanta 96'C» Oe'lO 0*05 • 
Orenges Sfi'OO 

El» fr nio» »'lian collant t l l ' W f I14 l l iuro» (-«lar-
llno», t a7'97. 

B O R S A O B B A R C & L U N A 
c o n s A c i d o c i o i A t 

Aeaif 
Opfrnrlrtm IMnar Papfr 

I.ondrei00 dlei OO'OO 27,40 OO'OO 
Londroixeo 00 00 OO'OO í!7")7 
pnriaxee OO'OO OOSM U'OO 
Madrid r plasaaa b a n o i b l a » 

, « d . / . O'OO O'W O'OO 
Fondo» públiet 

D a n t e l n i · r l o r i · . n me».. MM Bi·Jír, 817» 
Deute lutor. oomp. B. A * 8»'6i OO'OO lO'OO 
Ueulo lu'.ar. cump. B. B t •/« es'iO OO 'W OO'OO 
Deute Inter. comp. 8 .04 ' / . 88-80 OO'OO OO'OO 
Deutelnter. comp.B.DiV. 83'00 DOW OO'OO 
Doutelmor comp a F i - , «a'TS OO'lHi OO'OO 
Deuta Amort lz^blaBina· . . OOO'OO lOl ' l í 10!'20 

c R A. IOl ' i i . OOO'OO OOO'OO 
• i e . a R . lOt'SO OOO'OO OOO'OO 
• • f . a o . iol'ao 000*00 OOOHIO 

EmpraatitmunloipaUlia' / . 102'D0 OOO'OO ÜM'uO 
cantllata polite». 102'7» 000*00 OOO'OO 

Entpreaiit munió. Inr. maig 
180a f mara 10044 1|8.... 

Obligacions comptat 
P.O. Nord Villalbaa 8. . . . . OOO'OO 
F. C. fap Almanai a Valtn-

oia y T j r r gona OOO'OO 
F. 0. Iluoae i a Fr mola y al-

tres linua» (4 •, .) OO'OO 
canlltata petllea. 08'.í6 

P. O. y Min a Baut Joia 
do lee Abad (8 • 1 OO'OO 

F.O. Tarragona i Kirc· .ou» 
y Frtnoh. . ( a i ^ ' / . í OO'OO 

F. O M. R A.aarioA. Y.illa 
do l ld . 

IOJ'OO ooo'oo ooo'oo 

IOCOO 

108*00 

9S'.'S 
(Kl'00 

106'25 

lO»**» 

06'SO 

I V * 79'M 

M ' i l BSMi 

Comp O r t l . Ta. F» . . 
8. mf. . rt'K·panya núm. I 

^ • Í S m o 

81108,000 OOO'OO 
oantiiai» ptillie». 98 00 

Accions fi f'*iii«» 
168*90 
S4'0· 

o·i·go 

100*60 
OO'OO 

lOO'SJ 
00 03 

OOO'Ot 
i l '05 
íí'Tfl 

O'Vl·OO 
54'40 
2S'80 
63*01 

M ' M 06*19 

B»ao Iltap* Colonial 
Boeietat O.talana O. d e U . . 
I ' . 4 /. v OrtmM a Vigo 
F. C. N. d'Eapmya 

• M . d r i d , Sarag «i , 
Alat-nt . . . Ofi'OO 

Accioni comptat 
Banc de Villanuer» 60'60 OO'OO 00H)9 
Hoel»l»t Crèdit M»ro»nlll.. S4'7§ 00*00 00*00 
F.C. N d Eapanya 68*0» 00*00 OO'OO 

B O M l D R L A T A R D E 
InformicU d* la c m Mat fiur·J·.'·, DamiUt d«i Uitg, 80 

Oir» Tanca 
Interior 82*78 e2'7a 
Alaoanta 1»6'10 96*05 
Nord» 6100 63'00 

B O R S A D R M A D R I D 
i^ lTMwM <l'l Corrtdor r«iul us c m t r t A. Compl* X a -

tan-', l /aaria 72, 
Atul Ahir 

la ler ior fl mm e2'7í 8a'78 
Id. prdxlm Hí'00 8í'09 
Id. comptat Ha'rtO 88*70 

Com •ArrendatariaTabacj OOO'OO 409'25 
AacionaSucrera Ordinària 41'M 41'60 

Id . .rr·f.-·renia. T8'40 79*00 
Franca lO'/S v m 

B O R S A D B P A R I S 
r a i cas ÍSFASTOLS 

Amil 
o i ' i r 
74'8I 

41100 
ïbO·O'l 

nom 

Ahir 
04'3B 
74'7» 

4U'00 
27O'0O 

2328'00 

94*67 
88'7B 

NOVO 

Rxlarior I por 100 
I n t · r l n r 4 per 100 1896 
Alaoanta 
Norda 
Uiu Tinto 

VALOBS EïritASGER» 

Renta franca* 8 per 100 04'62 
Id . ruaaa SperlOO B-S'M 

Voraeraent 4M'00 
C A M B I D R M O N E D E S 

MtrmoHÓ rf- 'o m?» Wm SfcriA VamMa drí U i l j , 8* 
A^fonio IO'ÓO por 100 
Is ibel 13'fiO • • 
Unsaa 10*60 • • 
Or d« 4 dura» IO'ÓO • • 
Or do J / 1 Juro. 8'ftO • • 
Dollara 18*60 • • 
Franca 10*76 • • 
Miro* 1S4'66 » • 
Lliurea eatariíaea. 27*76 ploa. ona 

>. <9> ; — ^ 

Societats y ferrocarrils 

BAI.ANS DEf. BANC 0 ESPANTA 

A c t i u 

6 fivrü 

; -'ei 

Or. 

F .C . U . a A. ,8 .B (4>il· ' .». 
F. O. M. 8. A.aerloC. (4·?.>. 
F . C. M. a B. H e u s í B o d i . . . 
F. C. Alm. > Val.y T. no db. 

• • • » oa. » 
P. C. M. dal C. a Tar. y da 

Ornn. a Vigo 
F . C. U . a C. y O. d'Eapanya. 
F. O.Md. i üs y O. è 'Eapv 

nya (2.* aario) 
Comp O da T. 
Comp. llars. Eleo 
pomp i>yi i TraaaiMnt ía i . . . 
Uaoal Urgell 

000*00 

93*1 r. 
DO'Ofl 
00*00 
77*66 
00*00 

OOO'M 

OOO'OO 
OO'OO 

003*.I0 
OOO'OO 
76'00 

lOTM 
M·ÒD 
36*26 
61*50 
77'50 

65'iO 
101*60 

n r 
M'ls 

103'00 
1 OO'OO 
ovoo 

í.'orr·ap. a l'extranger 
Plata 
Couro par compte Hi 

senda p ú b l i c a . . . 
Ef. a cobrar al dia . . 
Ant. al Tresor públio 

14 de ju l io l 1891 . . 
l'amaré» dol Tresor 

l le i 2 agost 1399 . . 
Desnomptcs . . • . 
PAIIsses, e rMIt yoré-

dits disponiblea . . 
10é'2ó Púllase» de crèdits ab 
102'8B gir . in . y oréd. dl»p. 
!)8'23 Pi{8. do prét*. g i ran tU 
5G'7B Altrea ofeetoa en Mr-

62*00 lora 
77'75 Corresponsals en al 

regno 
• M i j Douda perp. al 40|r. int. 

886.364.G70 
08 641.681 

629.707.080 

4.718.708 
2.163.528 

386.589.446 
67.320.881 

611.78*497 

4.839.886 
2.414.436 

160.000.000 160.003.000 

300.000.000 
2S9.S09.148 

300.000.000 
265.4 W. 108 

}4^.»21.8tM 848.917.966 

105'00 

IK'OO 
98*76 

I05'50 
100'50 
OO'OO 

Acc. C." Arrcnd. Tab. , 
Aooiün»ItaQC Estat del 

Marroo 
Beni Immobles. . . . 
Oporaos. on el ext. or.. 
T. p- per pago aui. al 6 

per 100. . . . 

108.I!W.98« 
11.687.808 

4.812.807 

1Í.952.61S 
844.468.958 
10.500.000 

385.000 
IS.844.583 

106.803.267 
11.667.838 

4.517.360 

15.4S0.468 
344.468.968 
10.600.000 

338.000 j 
13.834.032 

T. p. par pago '.nt. Doq. 
daperpaïu* interior 

« t x p«r nogocladú «lo 
obllg. R. D. 26 luny 
1006. . . . . . . 

Paaita 
Capital del Ban». • • 
Fona da r e s e m . . . 
Bitlle4a on eireulaoid.. 
Comptes corren la . . 
Comptes corrents or. • 
Dipoaits en efectiu. • 

T n a . r pdb l lo 
Son compta corrent da 

efeotin. 
Per saldo ctea.Treaore-

r la anteriors a 1907. 
Por pago int. Bouta 

perpetua interior. . 
Per pago ara. y Int. 

Deute ara. al 6 0|0. . 
Por pagj am. y iuterés 

Oli. sobre renda Ad . 
Per p^go Deute exta-

rior en or. . • . • 
Per Ingr. Duanes ea or. 
Oporaoioug en l'extraa* 

ger or 
PorsnscrlpolA a tuetX. 

on Douto am. . . . 
Negociacld do obliga-

ciuna del Tresor . . 
R a i r r r . v · n t r h . 

Pera pago Deuto perp. 
Interior 

Pera pago Deute aia. 
a l6 0|O. 

Pera pago Deute Exte
r io r oa or . . . . 

D l r i d . Int. y altres o-
bligaclons a pagur . 

« • n . r p é r a . 
Raalisadaa . . • • • 
No reallsades. • « • 
l'iraraos compte». 
AcUii·Pi·s·la. . 

19.889 

150.000.009 
2U.000.MJ 

1.527.794.400 
6'20.078.2U 

474.8M 
S1.61C.866 

67.008.900 

• 
19.8&S.496 

870.762 

28C.68S 

6.728.168 
48.164.327 

I3J.858 

lOJOe.OM 

18.664.970 

s 

6T.t80.B27 

16.649.120 
278.711 

88.622.260 
2.665.712,108 

19869 

1SO.000.000 
aaooo.'ioo 

1.Í23.916.1T6 
081.846.441 

' h10M3 
aiíü8.2ïi) 

71.272.216 

» 

!S.479.001 

207.022 

M0.683 

40.401.333 

127.637 

433.504 

» 

4.e6.'·l24 

18.86I.0T0 

86.883.674 

60.000.000 17.144.516 
486.756 

46.787.^7 
2.664 m 4 ' H 

plassa de Jjarcelona 
y • -< 

C O T O N S 

Informació ie l "Cinlrt AlgoHontro <U Ttarrelona,, 
Uvtrpeol 24 A M I 

Ahir AtuU 
TavcA Oòrt I t l t Tanca 

Disponible 6'29 6*86 
Abr l lMa ig 6*61 6'W COO 
Malg-Jiiny 5'81 B'aS 5'88 6',S6 
Juliol-Agost 6'79 6*74 6*78 6'7B 
Octubre-NoTembre 6*67 6*69 Ò'ST 6'69 
Desembre-Janer S*66 6 68 0*00 6'J* 

Yeadas.—10,000b>les contra 12,000al any pjai.t. 
Attxandria 34 Abril 

Ahir Arvt 
Obri Obra 

Maig 18'18|18 18'l!2 
Juliol 19*17(80 19'll4 

Ferm. 

Disponible. . . . . 
Abr i l 
Haig 
Juliol 
Agost 
Octubre 
Janer 

Sostingut. 

K t t a YorU 24 Abril 
Ahir 

Tancà 

n 'i6 
9'71 
9*77 
9'77 
9*76 

lO'OO 
10'2S 

Avnl 
Obrt t.nlel. 

000 
9*74 
9*78 
0*00 
007 

10*18 

A'oea Orltatu 24 Abril 
Ahir 

Disponible 
Abr i l . . • . • • . . . . . . . . . . . • • . • . « . . . . • • 
ï la g . . . • . . • . • • . • • • • . . . . • . . • . . . • • • « 
Juliol. 
Agost 

T<i"o<» 
10*16118 
10*68 
10*60 
10*50 
lü'41 

0*00 
V i 
9*81 
O'OO 

lo-oj 
O'OO 

Avui 
Obr» 

00*00 
00'uO 
ió 'n 
10-Ó4 
ftJ'OO 
OO'OO Octubre. 10*80 

Molt sostingut. 

Arribadeí àttportt <Mt BOatt V a U : —18,000 bile», 
I contra 10,000 al m i t s ix dia da l'any pau it. 

3r.60 
3V2Ó 
35'25 

Taiusa 
00*00 
00*00 
OO'OO 
OO'OO 

Tanca 
6'7i 
6*60 
6*50 
6*60 

C A P É S Y S U C R E S 
nftrmaeià U la Alta S Oalucrl, Frltena, 14 

S I Uav'n 34 abril 
Cafà (good ararage) Obrt 

Juliol , 
89tambra 
Deaciubro 

Suatingut. 
N<na-r»th24 abril 

Can>(Tipu nOm. T) Obr» 
Maig O'OO 
Juliol 0*00 
Sotombra O'OO 
Dosombre OHM) 

Suatingut 
Pam 14 o»r.I 

Sucre (núia. 8) Obr* Tanoa 
Abri 28*128 00*000 
4 Maig , 26*626 00 000 
4 Octobra 86·87S 00*000 

Sostingut. 
Hamburt 84 obr* 

Sucre (Bdae 88 per 100) Oftro Tanra 
Abri l 19 00 00*1)0 
Miig 19*00 00*00 
Agoat 19*26 OO'OO 
Octubre Desembre 186Í 00*00 

Sostingnt. 
Lt*idrn 24 abril 

Sucre (Base 88 per 100) Obrt Tanea 
M . K 0|6I |2 0(6 1|4 
Agoit 0(6 8|4 9(6 8(4 

tiostiagub 
ARRIBADES DE ORAN3 

84 abril 
Pal Nord: 82 ragon» de bl.>ty 9 de f irina. 
Par Franaa.-1 ragons da blat y 1 de olbida, 

M E T A L L S 
Inf rtnucii dé lacata Thimat Unrrinou amt C , Flaita 

Palau 16, Bilbao y Miiolva 
Lendrat 23 A M I 

COBML. 

EsTAsr. . . . -

Pi.01L.....« 
Fraso. 

Accioxa...» 

EXTERIOR^ 
P L A T A . . . ^ 
CAMBI A 8 M /r . , 
HÈQVL· D'ASTlíIOWL 

Standard 09 
Id . S masos . • 09 

Bai Bsleotad . . . . 111 
G.M 189 

Id . Soaesos . . 186 
Inglfia . . . . . f 198 
Eaptnyol . « . • • 20 
Escocóa . . . « . • 
Middleabro . . « . 
Hem tltaa • • « « ' « 
Rin Tinto M 
Tharsla . . . . 
Eap.nyol . . . 

8 
es 
;to 
42 
97 

16 
16 
00 
00 
16 
00 
00 
64 
66 
74 
00 
00 
00 

1 
7 

00 

00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
6 

10 
11 
00 
oo 
00 

4 
16 
00 

M E R C A T S D B S U B S I S T È N C I E S 
Aonl n» hi ha itvbeaM d* metnra, t'entén qnt t'ha de 

oomptar per lliurat: 400 gramt 
CARNS 

BACATXÍC: Sac, 0*66 aO'6Si remullat 0'3S a 0*60 pes-
MtMi 

BOLETS: Rorellons, O'OO a O'OO; plnatells, O'OO a O'OO, 
muixaraons, O'OO a 0*00 pesaries. 

Boc o TACA: Filet, 3; de primer i , sense os, 1*10; 
ab oa, 0*70.—Da segon i aaaaa oa, 0*80 a 1*00; de 
segona, ab oa, 0*60 pataataa. 

BAI EILA: Filet, 1*76; do primera, aense os, 1*80; de 
primera, ab os, 0*70.—Do segona, senso oa, 1*10; 
aegona, nb os, 0'60 peasetaa. 

Moi xó: Coatellas, 1*10; Primera, 0*90; Segona, 0*80 
paasetea. 

AMTStu Indiatlntament, 0*90; Costelles, ViO; Cai
xa, l'OO: Córpor.i, 0*60 posseïes. 

Caunir: Indistintament, 1-25; Coatoliaa, l'OO; Cai
xa, l ' M l Corpor i , 0*60 psssotoa. 

Or tL ia : 0*70 a 0*80 pessetes. 
CABBA O CBKSTAT: 0'60 pessetes. 
POHC: Lloml l lo , 1*30; Magra, l'OO; Butlfarra aata-

l .na, a'00; Blane i . 1 a i'60; Nagn, 0 80 a 1*00; 
8 ilsltxa, l'OO; pernil, 2'00; Ossos salats, 0'60 a 0*601 
U a r i b ano, l'OO; da la caldera, 0*80; Segf, 0*80 a 
l'OO; Canaaladi, 0*80 a 1*00 peaaates. 

MESOTS: da bon o da badella. prirasra. 0*60 a 0*76; 
aegona, 0*26 a 0*40; de multo, 0'80 a 0*40 peasetaa. 

CAE.JOL·S: (Douena). u Oi a 0*00 pasaataa. 
PBSOATERIA 

Llua del Cantíbrlo, O'OO a 70; Id. del bon, 0*60 a O'OO 
Id.palangre, a 1*26; molls, O'OOal'OO; llenguado 
1*90 a 1*26; nero, 1'60; polalea, 0*60; bosugo, 0*60; 
aongras O-SOa 1*00; tonyina 0*80a 0; boolto, 0*00; 

rap, 0*60 a O'OO; anguila, O'OO; mullaré». 0*70; ra-
Jad i,O80; dorada, u'00 a 0*00; llobarroa, a 1*60; 
sardina, 0'2a a 0'40; llagosta, l'60; llagostins, 2'60 

VERDURES T LLEGUMS 
Easlsms: (dotzena), 0*35 a 0*80; aacaroIlM (dotzaaa), 

O'SS a 0*60; eacarxofes, (dottena), 0W a l'OO; pe
brot* (dotiena), 0*00 a OHKk bitxos (dotzena), O'OO; 
cola (dotzena), da Gar4, 2'25; verdea, 0'50 a O'OO; 
collüors (dotzena), a l'IO; brdaulls (dotzens), 
00 a 0*70;'eogòmbres (dotzena), OH) a 0'0; otrabaa-
aons (dotzena) 0*0 a O'O; obarglnles, 0*00 a 0*0; ra-
TOS (dotzen i) , 0*26; naps, 0*10; cola da Brnsseles, 
0*84;esn llunyes, O'O; mongetes tendres, 0*00; réne • 
guss.O'OO;patates, 0*7 a 0*10; boniatos, 0'7; lomf-
taos del temps, O'OO; nonserrata, 0'40 a O'OO; o ira 
bat» < (una), O'OO a 0; oart (un).O'O; espàrrens (ma-
ni t ) , 0*16; aJpinac^ 0'16; «pit (ramat), 1*2B; 
eebM (fore), 0*20 a 0'25; tendres (el 109), 0*80 
alls (el forc), 0*78 a 2; tendivs (ol 100), 0*60; fares 
tandres, 0*1U a O'OO; pèsols, 0*20; mongatos saques, 
0*16 a 80; sigi üns IOC», 0'2d a 0*73; Id. romullaU, 
0*12 6 0 20. 

FltUrTES 
Mel3:(un) O'OO a 0'0>, mstanyea, 000 a 0*00; oo-

donys, 0*00 «0*00; d.ltlls, O'SO a COO; Hgues (dot-
(zena), O'OO; Ídem saques, 0*16 a O'SO; Ídem da 
moro,0*00; lIlmoDO», 0'60dotzen •; maduixes, O'OO 
msngranes, 0*00 a 0*00 dotzena; neaprea, 0*00 
ollres Ireneades, 0*80; Idom soTillanca, 0*40; pan
ses, 0*40 aO*60: porea, 0'50, pomes,0*26 a 0'4O; pru
nes, 0*00, Id. seques. O'OO; raïm comarca, O'OO • 
o-oo, Id. r a l eoc i í , 0*40 a 0'60; id . pansa, O'OO; sar-
bes, O'OO; taronges, OUS; aiandarines, O'SO pes
setes. 

OOH (dotzena), I'25 a pessetes. 
PAtkllo), 0*88 a 0*40 potsetea. 

O L I S D ' O L I V A 
Infarmaeló de ta casa Maritlaug y Companyia 

Empordi, do 00 a 00; Andalusia, de 81 , » i o-, 
Aragó, de 81 a 38 ','.; Mallorca, da 30 "> a 81; 
Urgell, de SI1« a 83 Tortosa, de 81 '/< « 32 durca. 
saraciAUTAT DE LA CAtA: 

Cantis d'un guardi aS eatutiMM 
Etlqaola blava, af, oi; i dem ros i , a 6'50; Idem 

or-rort, a 7'60 pessetes. 
Exlstonciea al Moll y Est telons ahir, 300 cargnea. 
Arribades al Moll y Cstaciona avui, 60 cargues. 

r.2 •Bueaoa Aires*, arr ibà ' l 
lona. 

U n i a d» Ventrutla-CüUinbla: 

OSp k i uonu uicu. - UBïïf.' 
lAniad» Füiplnf . 'IsIs da LUTISII. . „ . . 

dea cap a Colombo; ·Allcant0.X;'ü'n0"I!,'U 4 i 
la cap a Singapoore; . 0 . U M y U n í , M,,*" 
de Cartagena cap aValonci.; . l i l a dTp • ·*5l»i 
bí ' l 21 a Cídiz da Barce loní úe ^ « y . 

Línia de Batno» Alrti: 
San 

Mrwu ua tjumil·t itu oi. .Alfons 1 TCTr 
>nt« Oreu de Tanarlfe cap a Monte;;'!0'11'1 » da 

L M a dt Canariat: B l >U. í . . 
21 a Cídlz d'Alacant. " '"ara,, . 

U n i a dt Fernando Pnn; «San Fr«n»i 
do I.aa Palmaa oap a Femand» F ó " • lnT®\ I 

l.iniettnplelorien «Josü dol Plél«i>,'.. 
O M i l a Olbraitar y Tíngor; ^ . , ^ . 1 ' E N «•'•T«| „ , 
a Cídlr, de V i p ; .Rabat?, 4 i n l / S 
.Ciudad daOíd lx . j . M o c a d o r . T c s d " * 9 1 ^ ^ 

Mereats^extranger] 

<%>• 

JYtoviment del port 
Bamttnlrate· . 
•Villena», da Cartagena, ab q u i t r à pa^iatgera y 

oirrega; «O. L6poz«, do Lirarpool, ab doa paaait-
gera y dkrrega; • Itoll v. r», do Palma, ab passatgo y 
càrrega; bolga «Nil», d'Amberes, ab càrrega; italià 
•Sloilia·, da Buenoa Aires. 

Ademés, pailebot «CrlunTo., da Ciutadella, ab 
efectes, y llagut «Serafí», de Valencià, ab càrrega. 

Barcot detpalxatt: 
•Vloente Ferrer», cap a Valencià» «Jatlra», oap 

a Uuelra; «Baló. r», caii a Palma; «Cabo EHpartel», 
cap «Bilbao; «Ampurdanés», cap « Rosas; «Daró», 
cap a Bilbao; «Saguntu» y «Vil"-.- . cap « Carta
gena; anglòs •Dometisii», cap a Valoncia; •Seradn 
Ballesteros», o p a Ar i I f s ; «Diana», cap a Cartage
na; Italià «Slelila», cap a Gènor». 

Ademés, pailebot «Dolores», cap « Alcudia; ber
gant! goleta Italià «Cessarà Rlccionl», cap a Ban 
Luis H ' Jan <; ídem groa «Joannie», cap a Constan-
tlnopla. 

Vapor» d« Im c i ta ATao Andrtwt & Co. 
El «Plnzún» sortí do Vigo cl 28 oap a CoruBa; el 

•Cid» sortí de Corufls'l 23 cap a Gibraltar y K.ir-
celona, y sortirà ' l 29 cup a Londrea y Ambéres; el 
•Baz.n» a r r i b i aBi lb ro «123 y aorti el 84 eap a 
Vlllagaroia. 

Va pon dt ViiMtor, lerpil-rdo y C.*Z 
El «Cttalina» aUdn<-T.i; el «Valbinera» aortt de 

PHabana oap a Canarias, Cfidiz, M f laga r Barcelo
na'l 0 d'abril; el <Plo IX» arriba a Nova Orleane 
ol dia 82 d'abril; el «Cunde WiCrcdo» a Uí-nova, d» 
repan>cló;el «Martin tíàena» en port; el «M. M. Pi-
• illos» surti de l'Habana oap « MaLmzasir Nora 
Orleana el 22 d 'abril . 

Situació dtlt raport de la Companyia TrrattallànUta. 
lÀnia d» Cabn y bíé-cic. El «Reina Maria Cristina» 

soni'l 10 de l'Habana cap a Conma; ol «Alfon-
ao XIII» sortí'l 21 de Conilla pera l'Habana. 

Linlad» V > • < ' , Cuba y V'-.i «Antonlo I . ' 
pez», arribà'l 22 o Nàpols y Gènor»; el • I .-ín XIH», 
aortf'l 16 d'abril de Oédiz eap a Nora York; «Mon-
terldeo», «rr ibà ' l 21 « Veraoruz do l'ILibana; el 

Corrent 
Proper 
Haig-Juny 

Diepoolbla 
Corront 
Proper 

m w s D . u TASC4 ^ ^ 

23 abril 

22,90 !ï» ui 
Fariíut 

Í0 '70 
20'86 
29'»6 

S u e m 
Wl'lM) 
26'26 
26'.I7 

26*25 

28*16 
28*30 
Olidí 

llinota 
68*60 
OÏ'SO 
&3'50 
52-60 

18*76 
18*50 ÜO'Ü 

4 de Maig 26*25 52·6C 
Buorea refinats, 65*úO; Bèus, 89'ó0 

OU it 

2a «6 
'7» ma, 

VERDURES Y FRUITa PRIMKRExcs 
Cjslanyoa da 00 a 00 IrancjelslOOkik. 
>na. de 09 a 00 francs ela 100 klloBraoia- V^J",,,• 
»lMUgdia, de 00a 0) francs ol oeni; col i i i^ ' f ' ; 

rona 
da 

loraíiecs, do 80 a 100; raim mosoalell, dn («MTISÍ 
Id. d'InTcrn ido blancs, de 0 a 0 franc» kiloon? 
id . Id. negre, de 8 « 7 Id. Id.; díili», de OuÜ 
francs el* 10O Idlograms; tarrtngead'Argsi, , ( , ^ 
ol eenf: n >os, de 46 a 60 ela 100 kilogrania; 
xofes, de 18 a 25 al cent; monjeies Terde< d 
00 franca ela 100 kllograms. 

dr t » , 

PF.3Í5R8 D'OR Y PLATA 

i i m ttn» 
7í·60 eiTl 

Or en barrea 
Plata en barres 
Dobles de qu ilre espanyoles. . 

Id. Id. colombians y 
mexicans. • . 

Plaslres mexlcinea. « • • a • 
Sobirans anglesos. « • • ' • « 
Banc notes. 
AliguosdelsI'^tataUnltt . . . 
Gulllems (20marks). . . . . 
Imperials russos (918 mllmej.) . 
Corunes de Sueala. . . . . . 

METALU 

Coure, al comptat, lliures 99(17(6; a (res mejn» 
98(17(8; renda ferma. Estany, 189(10 y milO; 
ld., Id.; venda ferma. Plom espanyol, 2012,6; Ida 
Zlno ordinari, 26(16; renda farina. 

80̂ 25 
2'70 

25'26 
25'27 
26'lí 
?4'60 
20'S5 
27'W 

im 
NU 
21'» 
2Í'» 
»«'1T 
MN 
NW 
n u 

Kfoam 
Janer 1908 
Febrer 1900 
Mars 19(Nt 
Abril 1807 
Haig 1907 
Juny 1907 
Ju l io l 1907 
Agoat 1907 
Setembre 1907 
Octubre 1007 
Norerobre 1907 
Doxembro 1907 
Vendoa 

Cotont 
68*12 
68'1Í 
88*12 
68'60 
HH'6U 
KttW 
8̂ *87 
«O'OO 
119 00 
08 81 
68'25 
ee'ia 
2,050 

Caftt 
woo 

84'lb 
SOHN 
36 00 
8675 
36'76 
86*78 

3r.'76 
86'76 
8èl76 
8,000 

SI nSr.T 
ÍÀOK'i 

BA CPíttf 
isyoo urna 
iBí'no aíiDt 
I83'0J •Mt* 
Nsw itm 
187'00 S5t'IM 
188'SO UTN 
190*00 26NI 
191*00 NSW 
NMO 2H;M 
198'60 ÏWO 
IDS^O 2W« 
189'50 2«« 

ioo «off» 
Imprompta Domènech, Ample, ntim. 7 

i « O l i d e f e t g e d e b a c a U à i n c o n g e l a b l e , B à l s a m d e T o l ú y L a c t o - f o s f a t d e c a l . 

L a e l a b o r a c i ó e s t a n p e r f e c t a q u e N o s ' d e s c o m p ó n - N o s * a l t e r a - D e g u s t a g r a d a b l e . 

C O N T R A l a TOS, R E F R E D A T S , DEBILITAT, R A Q U I T I S M E , D E C A Ï M E N T , TRISTESA, 
E S C R O F U L I S M E , B R O N Q U I T I S , ANÈMIA. E l m i l l o r r e m e y d e b o n p e n d r e y e l m é s d i g e s t i b l o . 

V e n d a i E n totas l a s Farmacias y Drogueriaa. 

Al engrós i M . DALMAU OLIVERES, J . VILADOT y FARMÀCIA VERGÉS de TorclIÍ. 

Ela senyor* Metjos poden disposar d* a l g u n » frascos pels seus mala l t s pobres, d i r i g i íU ïe a l au to r , a Tore l ló^ 

P A S T I L L E S M O R E L L Ú 
O b r e n p e r i n h a l a c i ó d e l s a g e n t s a n t i s s o p t i c s y b a l s à m i c s q u e d e s p r e n e n a m i d a q u e v a n d i s o l v e n t s e e n l a b o c a . - < 

C u r e n refredats, tos, catarros, asma, bronquitis y d e r a e s a f e c c i o n s d e l a p a r e l l r e s p i r a t o r i . — I n d i s p e n s a b l e s a l s q u e han 

d e c a n s a r l a v e u y a l s q u i l l u r s o c u p a c i o n s e l s o b l i g u e n à s o f r i r e a m b i s d o t e m p e r a t u r a . S e v é n e n a c a s a t o t s e l l 

a p o t e c a r i s . 

Elixir aDlaliéticflelDr.SasírByMarps 
D'èxit el mis segur p trx curar (sn terrible enfarmetat, disminuint sempre si io-

lenaital, pu-iOeint la asng, tonrfleant el alstema n -rr.ós j aminoraht. Ja 11 albuminu-
ria, com u m b é la gluooauria ea les ditbo.es insípides. Us curació sa logra ab graó 
rapidesa. 

B S P B C I A L I T A T B N A I X A R O P S M E D I C I N A L S D O S S I F I C A T S 

Do mk Carrer de Hosplliil, 19), eaiitonada al earrer de la Cadena 
i B ^ L i x o E ï X a O i s r ^ . 

Pianos y harmoniums ^ « ^ " 7 ^ ^ , ^ 

mes. Car 
Imera 

M O B L E S r X 3 X I 

- — — — - : — B x p o a l c l d p e r m a n e n t do 

D O R M I T O R I S , M B N J A D O R 3 , D E S P A I G S , S A L O N S , e t c , e tc . 

• • G R A N S M A G A T Z E M S A B 12 P O R T E S • • 

C a r r e r s d o A l e n d i z à b a l , 30 y Sant P a u , 50, 52 y 54 

T A O A f ) pans da tarrany para rendre, 
* > preu mòdic, pont da gna poriria-
d ». ItonarlsU, U , taroer. primera, (Qrjcla). 

P r e m p s a , t a l l a d o r d e p o t e n c i a 
to ven barato. Sant Pau, núm. 105, magatseas. 

M o d i s t a . S i ' ^ X ^ 
9t, ptimor, (segona); entro LaurU y Bruc 

t 

I 
a t i j O t S » r . - IaMoa a.sex 

Corredor Coleal·l. —Ramhla Siinta Mònica, núm. 15, in!» 
r.or C«l<vad« do eapluK ADMINISTRACIÓ DH FIN-

ÏUliS. --Compra- VVnda. — Ilipoloqae». — Pr í i tam» ab 
CToluotO a plaanos al t y '.a per 100 anyal. - Da 10 

E S Q U E L S S MORTUÒRIES 
Se n ' a d m e t e n p e r a aa I n s e r 

c i ó , e n a q u e s t a A d m i n i s t r a c i ó 

p l a s s a S a n t a A g n a , 17, fins a l es 

d o t z e d e l a n i t , 7 en l a I m p r e m 

ta , f i n s a d o s q u a r t s d e t r e s d e 

l a m a t i n a d a . 

M O T O R S 
a gas, benzina v petroli 

L A F O U R M I 

CÀRmn2A BHRCELOMH 
"X1 E I V t I 3 O F L A . 1 3 A . I D ' E í S T ' I X J 

R l i l U T c l c o m p l e t a s s o r t i t e n L L A N E R I K S ; S E D R R I E S 

D R I L S y F A N T A S I E S d e c o t ó 

e - ü i * o s 'tolo.n.os C L & o o t < 5 y D o s s o s T l 1 

S e n z i l l s 

P r à c t i c s 

B a r a t o s 

\ I A F Q U R M l l 

Els millors pera moure bombes, ma
quinaria agrícola y petites indústries 

DAVID FERRER y G.A (S. 60 0. EscMelte. 1° B 

I F 0 R A P E L M 0 I X I ! 
poflï mina a el pa' d* I1!?'' 
r r i u ol eutla. Aqoe»i dapua-

Els P o f . T n s o e s n É T l c s DB r l · l a s c treuen on 
aerol p n del coa, tnrta aoa arrela y no torni a aorlir. No i . . 
Torí aa utllfaalm H lea aenyoreí qua tingtien pol molxf (rallo) i la oarj jr brasíoa, p*" 
qne ab ol poden daatrnirio. 

i n pol i à-se pneta*. S'enrh eertlflcat pol enrren ai par endavant aa rabJa 
proMtea «n n i n r a n a n de Oiro m ú l u o o en aagalia do oorron. 

FARMÀCIA B O R R E L L 
C O M T B D B L A S S A L T ( C A R R E R N O U ) . 52. BARCELONs 

•i 
® 0 

t e l » · u ( l h a r p « t i « a a · de Bat ta , preparadüJ par B , j 
g oai ela brians r deméi m-Ialtloa de la poil P f , i - H , par»»; 

r,in« lat Tirtnla (Taqueu remela, que a'han 5 u r „ b n p ' 
S » pomada j CSIBBC-

rnn d 'un i maoor.i prod'g ' 
quesigníB. 86n tm gr ma la» Tirtuiaa-aquaia 'emoi», q u » » ^ » T ^ ü a i · l 
nos que tenien molt arralgati ela brUna 7 que cada latiu tenen aa p»" 

' ^ g i V j sulfuroses aense lomr r curaraa. í**8, 
1 I l T l i í ' h r l i n r i G Í t · F rraaoia de Borrall, Coiuia del A>i»»i», 
j U U l t n a i p O S l l . aiíii ^ o»r r>raoS ulRamoB). 
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